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E' MUlTO COMMUM 
' 

ouvirmos de pessoas de nos~a~ relações que "havendo 
sempre U"ado dos mais rigoroso~ cuidados com a :,ua bocca, 
os seus dentes têm cariaJo rapidam~nre·'. 

Isso se explica facilmente: Es:,a ruína do apparelbo 
dentario resulta de haverem sido esses cuidad"s mal diri­
gidos. Tudo depende da escolha do dentifrício empregado. 

H a sabões e pastas que em vez de comb.-~ ter as 
affecções dentariàs só servem para aggraval-as. Outros ba 
cujo effeito é tão momentaneo que, passados alguns 
instantes, a carie continúa a sua obra cje devastação. O em­
prego de pastas e sabões é irraciPnal porque não amngem 
os interstícios (lnde as más ferm entações se produzem. 
Certos saes mineraes us:~dos apezar de clarearem os 
dentes, são nocivos ao esmalte. 

O melhor de ~Hifricio antiseptico que se conhece 
é o Odol. De acçãn efficaz e duradc•ura, elle, por ser 
liquido, penetra em todos ns recanros Ja bocca e 
os seus effdtns prolongam-se por muitas horas. 

E!'sa acção prolongada d" Odol não se 
pode alcançar. nem aproxima.iamente, com ne­
nhum outro dentifrici0. Gra..,as a es!'a virtude, as 
pessoas que fazem uso do O.:lol têm a certeza de 
estarem protegidas du1·an-
te horas contra os procces­
sos da fermentação qw 
destroem os dentes. 

IODO LI OD 

li. o 

ORH 
Precioso succedaneo oo o1eo de ligado de bucatbau, das emut:.-ões e das preparações lodadas. --O melhor toolco para 

creanç.u e pessôdS anemiGds Fortdcece e enuorda em poucos dlali Rect:ltddO d1ar1amente por notavets 
cunlcos, que attestam o seu ano valor tbeJ•apeutlco. 

LEIAM OS ATTESTADOS 

Moça que não apparecia, df>vido á.., teridas escrnphulosas no pescoço. 

Feridas dtvído á frttqueza. 

Minha filha Georgina, fraca em Pxtremo, VIU rPbPiltar no !JPSl"oc,:o muit11s feridas, ::JUe o medico declarut 
serem p:-;crnpholas, rlev•rlo >W SPil pg r.11dn Õ~> anl'll'lia. 'J'..n,nn mnitos r·pmerlJnR ..,em eotiBPguir qu-e dPsappare. 
cest~em as r .. rioi>IS. J) Rgn~<tOFia. Dâ'l sah•!l DPID apparAC~Ja a nJngnPm pnra rã' cau ar repu~nanr~ia. Nesse esta­
do, uma amtga vind .... Utl S. Plmlo, r .. commendou qnA us l"l:<e o clODOLI:'\10 D~; ORH·. C"ffi o q•lal Plla já se 
tinh-1 curado, .,:ff-ctJVarueote, começanr'lo a usar o ·IODOI,I~O DF: ORH., G •-<•rg(na melh .r(ln r>~pirh•m~>nte e 
s"m botar re1nedio algnm nas fpridas, ficou ap"DIIB for.ti/i.,audn ·se e purlfi··andn '"'A oom o clODOLINO DE 
ORH•; compiPtamente boa, engordou, e não parece arJ1l"II>L crtRt.m·a Tll!l!l•·a " pallinR. · d" r•utros •empns. 

Rio de J>~DeJro Ce.vn,.in de .tlzevP-~lo B~u ... os. 

O lODOLINÓ DE ORH, ttoe reont em si todos os principiO!. fót·tiftt:ante~ ·lu m.,., •k Haculltàu "'uutro11 neces­
sarios ao orguni!lmo, smn os Inconvenientes do Oleo dP Bltcnlhao, 110*' o tosl.o•ua~'' d•• multas pes11oas nao 11 np· 
porta, ret>l.ltot~ em pouco tompo us furQus perdidas e cora racllca.lnwnttl a !lni-IJUI .• e tutl.,,... ~,... .. u.,;~ manlft~RtaQlJes: 

EscrofnllLS, ltacllttismo, Flore!! Uruncas. lnapJt~<tf.Hu~ta. ~<te., P.t.c. 

Em todas as Drogarias e Pharmacias do Br~sil - Agente~ geraes: 
HERMANO BARCELLOS & C. 1· de Março, 100-Rio-l:.m S. Paulo: BARUEL & C. 

.. . . , .. . . . ' ' 
• • t ~. ' r ,• ,' '"':. ~,. ' '• - • ' : • ' • • • • • • ' ' 
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SEMANARIO DE GRAÇA· .. POR 400 RS. 
Galxa Postal 447 1 DIRECTOR Bedacção e ~scriptorlo 1 
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Tel . . Central. 942 Rio de Janeiro 
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Capita1 .400 rs. AssiGNATURAs: E t d 500 ,-\.nuo~0$000-Sentesir~ 11.$0 00 8 a OS rs. 

BA .. RB E IROS 
U como jornalista, devia' gostar dos bar- -Bastião, diabo I Quero vê ocê torná fazê cabo de 
b~iros. Mas não gosto. Prefiro o exhaustivo réio c'a na vaia dos fregueiz I, .. 
sacrificio de ler todos os jornaes, inclusivé , Francamente; é mil ve~es preferi vel_ um barbeiro cuja 
os que redijo, a ouvir essa gente. Elles es- navalha faça pendanf com a hngua. A prosa caceteia mas não 
tão a par de tudo o que se passa. neste e tira sangue ... 
nos outros planetas; entendem mais de fi- ' O ideal, com tudo, seria evitdr as ·duas coisas: navalha 
nanças do que o Homero, discutem pol ít ica ruim e palestras cacetes. Cómo fazel.o? Ea dias, um amigo me 
como o Raul Soares, acompauham o progresso lembrou um meio. 
das artes, das sciencias e das industrias e - Olhe, dis_:Je·me elle ; você, como jornalista, deve 
sabem, com todas as minucias, com todos os estar sempre ao par dos acontecimentos. Quando fôr fazer a 
ff e rr t im-tim por tim tim, de todos os ca- barba, antes que o official lhe dirija a palavra, dê a sua 
aos poÍiciaes que as folhas noticiam. . opinião, rapidamente, sobre tudo que sabe. 

. . No dizer delles proprios, barbeiro, que não é as.si:m, é Achei a idéa excellente e resolvi pôl-a em pratica. 
Indigno do seu officio. Sabbado passado,_ no salão de onde sou freguez mal 0 meu 

- E isto não é só nas grandes capitaes, onde os factos se barbeiro gritou: é o senhor I fui -lhe dizendo: ' 
d_esenrolam tão vertigi!losamente e são . _ . -Bem. Tenho _pressa. Aincla não 
tao varias, que ·o figaro não precisa '~<**-*-***-*******~**********-*;( tenho opinião formada sobre a succes-
,de repetir a um freguez o que já disse a ::< Expediente e* s~o presidencial, _Não co~heço as CQndi -
OUtro. -t< çoes do em~rest1mo de 50 milhões de 

+< D . QUIXOTE 9ompletou, a dollares. . 
Nas pequenas cidades , nas aldeias, ~ 16 do corrente, o seu quarto~ 

guardando-se a devida proporção, o mal é +< anuo de in dispensa vel existen- ~ 
0 mesmo. ~ cia. >t 

Só um barbeiro conheci, que fazia i< Este facto, muito mais im- ~ 
e:acepção à regra. ~ pórtante do que parece, mar->+-· 

Era um caboclo, no interior de s. i< ca uma nova victoria do Riso ~ 
Paulo, em Bicas de Pedra. Nho Chico, ~sobre as miserias ,do tempo . * 
o dono do csalão•, era de poucas falas. i< Infelizmente, não nqs foi~ 

~possível, como nos annos an- :+ 
Tinha uma unica phrase quando +< teriores, c ommemorar tão gra- ~ 

t~a~alhava; e-essa phrase era curta, in- ~to acontecimento com _um nu- l+ 
Ctstva, uma palavrinha apenas: -!<mero especial. Damos apenas~ 

-Machuca? · ~um num aro maior, que e uma * 
. Uma occasião, de passagem pela .;<maneira, tambem, de agra decer>+­

Vtlla, tive necessidade de raspar o quei- ~ ao publico legente· o apoio e a ~ 
:ao. P ocurei a barbearia, entrei, escar- i< sympathia de que sempre cer- l+ 
Npacbei-me numa cadeira incommoda e ~ co1,1 e.sta revista. . ~ 
b no Chico deu começo ao serviço, ensa- .;< Ao alto e .intelhgente Com- >t 

O caso do Piauhy me veiu conven­
cer ainda Uma vez de que governo 
sempre é governo. A reconciliação do 
Ruy com. o Hermes é um assumpto . 
· mu1 to dehcado, de que não quero tra.. 
tar. · 

Não sei se o Castello vae abai­
xo. Nada sei a respeito das festas do 
Centenario. Houve mais um desastre 
na Centr&.l e é provavel que breve 

t o d ' , ou ro nav10 o bloyd và ao f undo. 

As feiras livres têm dado bons re­
sultados . . Os ladrões continuam a agir 
sem. rece1o dB: policia e a. perseguição 
a? Jogo do biCho não tem importan­
Cla, ~ão sei mais nada. Faça-me a 
barba, 

oando-me. Em seguida, quieto, vaga. ~mareio, que sempre viu em nós~ 
roso, pega do amollador, puxa uma ga- .;<um vehiculo seguro de propa- l+ 0 rapaz me olhou, desconfiado. En­
Yeta, tira a navalha, abre-a.,, ~ ganda dos seus productos, ~s ~ saboou-me, assentou 'o fio á navalha e 
. . A' vista da ferramenta, um arre. .;< nossos melhores agradeci- * come.Íon a raspação. 

Pio 1 "'!:) ·mentos. ~ . certa altura, olhando de um la. 
me correu a espinha : era uma serrá .... rr do e de outro como que com medo de .;< E toca a andar para a fren- >+ 
Não tive duvidas. Dei um puio, in~ ~te que, nestes tempos, quem ~ alguma coisa, arriscou, baixinho: 

;entei um obrigação m:gente de que me :tí menos corre vôa.,. :+ -Doutor l doutor ... o senhor não 
~~~que?era, passei a. toalha pelo rosto, ,., l+ sabe ... ha uma novidade. 
~Pe1-me do sabão e sahi, dizendo: +< Sancho, O escudeiro. * Tossi. Elle insistiu: 

-Volto logo! Volto logo! ~~~~~:y;~;v;1'=:y;-;n;~fl:V::V::V::Y:~-:p.y;st -Uma pequena. novidade ... Sabe? 
. E ainda ouvi, da porta, o caboclo . . . . ~9.ui, o patrão da casa ... -sabe ? prohi-

J:ltar para o filho, um caboclinho amarello que s~ deve1·ha a bra ~ue os off1e1~es diriJam 11. palavra aos freguezes ... 
zer estalar uma guasca nas pernas de uma. mesa . · Eu sempre t1 ve azar com os barbe1ros 1 
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Para a Estação de Inverno : 
Para a Estação Theatral :_ 

TERNOS DE CASACA 
CAMISAS1FINAS 
CARTOLAS DE LION 
MEIAS DE SEDA 
SOBRETUDOS E PARElESSUS 
CACHE-COLS 
CALÇADOS DE IN,VERNO 
BENGALAS DE LUXO, ETC. 

PARC a ·OYAL. 
A MAIOR E A MEL:HoR GASA DO BRASIL 

, 
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ENTRE as festas para o 
Centenarío, estão algu­

mas que visam, de modo di­
recto o desenvolvimento do 
theat;o nacional. Dramas, 
comedias, operas e tragedias, 
vão ser levadas á scena, sob 
o patrocínio official, . ~endo 
conhecidos, mesmo, Ja, al­
guns dos auctores que con­
tribuirão para a commemo­
raçilo do · grande ac~nte~l­

mento. E como era natural, a prut:tena. 
peça a entrar em ensaios será a de !Ilus­
tre sr. Epitacio Pess~a, auctor. de um 
po_ema tragico em tres act~s, cu,1o en;e­
do é, comp facilmente se 1magma, VI 

lento e impressionante. 

cVictoria Ol:l Morte I· é o titulo da 
peça. No primeiro açto,i a sc~n~ repre­
senta o proprio Theatro Municipal, em 
cujo palco se representa o ·Othelo•. , 
Arrebatado pelo vigor do geniQ shakes­
peareano o artista, ao matar Desdemo-

1 na fal-o ~om tanta convicção, que enfia 
no' peito da desventurada protagonista 
a sua faca de açou~ueiro, causando-lhe 
a morte. Sabedor do caso, o presidente 
da Republica, que se acha no seu cama-
rote, precipita se para o p~lco, e, p~x~n­

do o revolver, mata, no tablado, o artista assassmo. O pubhco 
delira, indignado, e o panno cae, emquanto se ouye, ao longe, 
rumor de todas as trompas da orchestra annunc1ando a cala-
midade. · , 

O segundo acto começa com o mesmo scenario. Com o 
pé sobre o cadaver do artista . o presidente desafia, de r_evolver 
em punho, a multidão revolucionada. A.s flautas assobiam. Os 
Violoncellos ron,cam, imitando o vozerio do povo. Soberbo de 
coragem o ten or (presidente) sólta. um berro á ~el Muro, in­
sultando' a populaça. Esta, desafiada, investe, e, em uma scena 
brutal de effeito formidavel, em que se casam motivos · d~ De­
bussy, Wagner e Villa-Lobos, lincha barbaramente o presiden­
te, que é feito em pedaços pela ira popular. 

O povo não gosará, entretanto, os fructos des~~ 
victoria. p·orque; a essa hora, a noticia do leva_nte Ja 
chegou aos quartels, onde o Exercito, de prcmpto, pega em 
armas, para vingar o chefe da nação. Avisa-
do, o povo prepara-se para resistir. A scena 
da barricada é maravilhosa de colorido. A 
esfregação dos violinos offerece effeitos im~ 
previstos. O theatro é, entretanto, atacado. 
Gemidos. Tiros. Berros. Gritos de deses­
pero e de triumpho. O povo tem, porém, 
de ceder, e o Exer;:!ito penetra na fortaleza 
improvisada, armado de carabinas, e pàssa 
os espectadores, um a um, ao fio da es­
Pada. 

O terceiro acto é egualmente forte. Horrorisada c_om a 
chacina praticada pelas forças de terra, a Marinha resolve_ tnter­
vir vingando o povo. Trepidando nas rrtachinas. os nav1os _le· 
va~tam ancoras. Gritos de guerra partem de bordo. MaruJos 
enthusiasmados cantam cO meu boi morreu•, <A 
Bahia é bôa terra•, o <Papagaio louro•, •Essd nêga 
qué me dá>, e ~utros h_ymnos patri?tic~s. E pr~n­
cipia o bombardeiO da cidade. A arhlhana ,troveJa. 
Ruem edificios, Pipocam metralhadoras. Uma crean­
ça chora, representando a innocencia. E dentro em 
breve não resta mais nada da antiga Babilonia, 
nova Thebas de cem portas, senão um monte de 
destroços fumegantes, sobre o.s quaes, diz o poema, 
•o céo derrama, como um pae sobre a cabeça do 
filho, a suave benção das estrellas•.. . . 

As ultimas scenas não desmentent · as pnmef­
ras. Violento no principio, o poema ainda é mais 
violento no fim, que é soberbo. Victoriosa do Exer­
cito, com a cidade -arrazada, a Marinha faz-se ao 
largo. A barcarola que então se ouve, (let­
tra de Armando Burlamaqui), é divina e 
embaladôra. Fanfalha!ll bandeirolas. Dan­
sa-se. Gosa-se. Desfructa-se ó triurnpho es­
tupendo. Essa alegria não deve ser, no em­
-tanto, duradoura. O céo, que até então se 
conservara , sereno, principia a· toldar-se. 
Nu vens cinzentas, grossas, enormes, acas­
telam-se no horisonte. De repente, estala 
um raio. O trovão regouga. O mar entu­
mece. E cae a tormenta! 

Esta scena da tempestade é nm deslumbramen- , 
to. O rodopiar das aves marinhas arrebatadas pela 
procella, é impO'ilente como um quadro de Eschylo. 
O côro das sereias, disputando-se com antecedencia 
o cadaver dos marujos, é de ariipiar os cabeflos do 
nariz O furacão augmenta, porém, de intensidade. 
Os mastros f)artem-se. As chaminés rolam, despe­
daçadas. A agua sóbe dos porões, invadindo tudo, 
tomando tudo, escachoando, rolando, trovejando. E 
a formidavel esquadra desapparece, para sempre, no seio das 
ondas revoltas, emquanto vem de longe, de além das nuvens; 

· que se abrem, as vozes meigas e consoladoras da Humanidade 
futura ... 

A peça coin que o eminente sr. d-r Epitacio Pessoa pre­
tende contribuir para o brilho do theatro nas festas do Cente­
nario, é, como se vê, vigorosissima. Pessoas despeitadas, comq, 
·entre · outras, os srs. Ruy Barbosa, auctor do drama <Um caso 
nacional>, Homero Baptista, auctor da comedia •A •burra. de 
Balaão•, Borges de Medeiros, auctor da opereta cChimarita•, e 

. Nicanor do Nasciltlento, emprezario do 
theatro livre, têm espalhado, é certo, que 
se trata ae um plagio. A verdade é, 
porém, que a peça obterá um sue­
cesso estrondoso. Para representai-a, 
já estão sendo ensaiados o povo a 
Marinha e o Ex ercito, sendo que ~ste 
ultimo se acha a cargo do grande 
francez Gamelin, da •Comedie Fran­
çaise•. 

Pedro Mal-A 's-Artes. 
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I I BRAZ DE PINNA 1
1 

~ Santa tat~arina m I Alt~~~e~!~~~~ l~n~~a:~~a.e~l reuas . : . 
m 1 rn IQ . calçamento -

1
-. 

~ Vantajosos planos, 73 OfO em premios ~ ·Prestações de~~e 6$300 1 : : 

Escriptorio Central: 73, RUA DA QUI-

m ~ 
TANDA, 73 

E J h I Escriptorio local: Ec;;trada VICENTE DE ~ 
xtracções em un o cARVALH0,23T f 

~ Dia· 3 6o.ooo$~oo por 20S i L:_~~~~fi~~i~~~~=-J · 

I ~, 24 25 • OOO $ OOO " 88 ~ i 0 mai• ant:go e acreditado .abão p~ra lava- i 
~~ L~) : gem de caes e outros pequenos ammaes. .: 

~ Bilhetes á ven~a nas ~ I . Ma:~:·:A::~0~ros. l 
~ L t · m : -·- MANCHESTER -- : 

~ casas o encas. . : o verd~deiro tem os rot.u~os ~m ing~ez.. . ' : 
: Cmdado com as falstflcaçoes preJudtctaes. :

1 ~~~~~~~~ '1•···-- ...... .... IIQ!J~~ ~ ~ P~EUUATICOS ~ 

C Ci. , h : . fJ~HARA.S DE A.~ : I 1 

asa a U C O i iO X 3 lt! ........ 108$000 8!5 X 10i ........ 162$000 • ' 
• 33 X 4 . . ...... : 174$000 820 X 120, . , . . . . . 197$000 

i 34 X 4 112 . . . . . . . . !2ó$000 880 X 120 . .. .. . ~07$000 
920 X {2() . . • . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . 221$000 ~ ; 

• Todo~ os demais tamanhos em proporção. / ' . L. COSta & C. a a i Desconto a _especiaes ~ara quantidades. ~ ; ' I P. S. NICOLSON & c. -.. \ . 
RUA CHILE N. 3 . RUA VISCONDE DE ITABORAHY N. & 1 . . ' 

Telep. 5470 Central :::: RIO ,DE JANEIRO . • ................ .,~ ................... : · 

- . 
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· -~<J!:süt~ .. crellp~as_me ;v~o ... P9DdQ _lquca! 
Puxa daqui 1 seu coisa ruim, seu trâste I» 

. -:-«Foi Juguinha, ~amãe».-«Larga essa 
· F1ca ahi nesse cantQ, é o que ga_nh~ste.» 

touca, 

-·«Mas não_fui eu; mamãei»-.<~Cala ~ssa boc:;ça, . 
Pe_ste I Não ha castigo que te bast'~ I 
N~m posso mais gritar, . q~e _j·á,estõu rõuea; 
Vou.contar a teu pae o que-pintaste I» 

-«Juquinha é que faz tudo, eu é que pago; 
.Elle me deu um .beliscão na nuca .•. » 
-«~inhô qu~· disse que eu s~u .. ~ ~ou ... ga ... gage I» 

Nisto, o na:riz do bom papa·e aponta:_: 
-<(Os teus filhos, José, me põem maluca _!» 
-«Creaneices, Fifi, não faças conta.» 

(De •Nossa Gente, nossos. Cosjumes•), 
. ·t • 

--
,· 

-O sr . Leão · venoso apesar de de· . 
golado foi passear á Europa. 

- Bicho- de sotfe esse Leio;. não 
arriscou .o cobre nas . eleições, jogou no · 

. - Era muit~ difficil accert-ar ; se 
accêrtasse eram cem contos nas unhas ; 
ntas pçrqendo; como perdeu; o capital 

milhar... · " . 

-Como? 

eritJ?âtâdo foi uma .ridlcularla. · 

----------.-~1--------~-

Pela Policia foi detido, e está sendo ­
processado; o Individuo Francisco Anto­
n!o.- Mercado, accusado de desencaminhar 

I 

As ··nossas -lettras 

Das lettras gordas a avalanche enorrae 
Nã9 descança, não dorme, 
Cr.esce de porcentagem -; 

E a causa deste horror sem ,nÍ)me,ó Christo, 
E·-a causa de tudo Isto -
E' esta politicagem ..• menores, que, depois, explorava; 

Nada. tem, entretanto,. com o caso, a . - , I I 
peça cMerçado .'dé Donzelllls» q)le faz •. · De aitalphabetos_ o continuo augmento 

parte do .repertoria de Cr~milda de. OU· . · ba~:s~~/katriotismo: 
veira, em ctoUI'née»t actu~tlmente, pelos 
Estados do f:'lo.rte. 

·' 

· Qoelnante - Sabes, amigo, quantos);annos faze-
mas hoje? 

'- Creio que!andamo( a quatro. · 

1 _, 

E diz a Academia: - .Eu represento 
Os 90 •f. 
·Deste Analphabetlsmo I. .. 

Lanrlltdo. 
----------~·~~- -----------
0 sr. Pires do Rio contlnúa a jogar 

as cristas cont o Van Erven; o Pires 
sendo dó Rio é agua e água corrente.; o 
Van Erven é por natureza arfdo e s~ceo· 
como um corrego do Ceará. . 
. O Pires é ministro e manda; o Van 

·frven é seu subordinado. e nllo obedece. 
E na séde da lnspectoria di:i: o Van 

que não cede e o Zé continúa. sedc:nto. 
Ora, Van· ..• Erven.! 

--------~~~~------------
Entre os jor:nalistas que acompanha­

ram ao Brasil a Em~aixada chtlena, des­
tacou-se, com a ajuda de D. Mtguel Ro­
cuant, o sr. Arturo Mesa, da ,Imprensa 
de Santiago . 

. Segundo sabemos, a Associaçllo Bra­
sileira de Imprensa offereceu a Mesa, á 
hora da sua partida~ . uma toalha e uma 
duzia d~ guarda~apos. · 
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No Caminho da Vid,a ... · 

. . . 

..• a (]axambú é a melhor gara17fia de e:~.ifo.· ·. ~ - -
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. MAL DE NASCEN Ç.A 

Tal qual como no O Melro, de Guerra Junqueiro, o velh<r parocho 
de ltabira de Matto Dentro . . . .. . 

· Nllo tio/la· pombas brancas no ttlhado 
Nem rosas no canteiro. 

Era um velhote de 70 annos. Magro, alto, morenq puxado a caf~ 
com leite (mais café do . que leite), com a baroa sempre por fazer,- com a 
ba~ina esverdeada e Já no flo, que lhe dava pelos joelhos, deixando vêr. 
as calças de algodão. 

Como a sua batina, a 'sua casa, de paredes esburacadaa, e os seus 
moveis, de côr horrivelmente duvidosa, 'uns pernetas outros cambaios, · 
revelavam de prompto, aos olho~ rnen·os attentos, que os netos dos seus 
fabric~ntes já ha muito dormiam o eterno somno sem sonhos no pe­
quenino e florido cerniterio da villa. 

Dois bancos compridos, que lhe ladeavam a 
me~a de jantar, de tão lisos pelo seu uso, luziam 
mesmo na escuridão. 

Além da.hortaliça e de uma creação de galli­
nhas, nada mais cultivava o nosso paroel1o. Nio 
gostava de fiôres, por superfiuas. 

Dizia sempre que o homem só precisa do ne .. 
cessaria. Lettras, além do . breviario, já todo· illu ... 

NoSSo · anniversario 
. . 

I • 

'· 

. ~ 

O lauto almoço que ·~D. Quixote" offtrtcea a si prcprlo, ao· qaal-nao 
comparecta.ntm SanchrJ·Pança .(nao por falta de mtse~ia). · 

trado com os &i· 
gnaes dos seus 
d.edos, e. da «Ga­
zeta de N oticiu», 
qu~ de vez em 
quando l h e em­
pF.estava.o medico, 
seu visinho e seu 

'Compadre, outras nenhumas possuia o bom 
vigario de ltabira de Matto Dentro. 

Aos domingos, depois ·da missa, fazia 
uma pequena predica aos seus fieis. ,CDm· 
mumcava com as suas ovelhas como se ti­
vesse communicado com as suas couves ou 
com as suas gàllinhas. E as suas predicas 
eram sim pies e ingenuas, como o seu coração 
e o seu povo. · . 

Uma occasião leu na Ga~eta que~ Papa · 
Leão XIII prohibira o casamento de tio com 
sobrinha. Por isto, um domingo, depois da 
missa, assim falou elle aos seus fieis: «-Meus 
irmãos, o Papa Leão XIII (dizia e !I e: xis mais 
tres ~um) na bulia que mandou p'ras suas 
aveias diz que fica imprevisto o casamento de 
tio com sobrinha. Este casamento, meus ir­
mão, faiz a infelicidade de uma casa, traiz 
muita desgraça p'ras famias. Os tio que casa 
com as sobrinha, os fio nasce tudo .anapha­
beto. » 

· Finda a p~edica, uma senhora, filha do 
logar, ·mas que fôra educada e se casara aq:ui 
no Rio, foi ter com o cura e lhe· di·sse:!<-Seu 
padre, o senhor falou hoje que os filhos ··de 
tio com sobrinha nascem todos arialphabetos. 
Pois olhe: eu não tenho parentesco nenhum 
com o meu marido; nossas famílias nem .se 
conheciam, e-, no emtarrt0, todos os nosso~ 

. filhos na,scer:am analphabefos. » · 
O padre olhou-a de alto a baixo, con­

siderou-a um, momento, e, sinceramente 
condoído daquella irreparàvel desgraça, lhe 
diss·c: · · . - · 

-E'. Isso ás .veis -acontece. ~ , ·.. .., 

JADIRIO. 
.....,. -·- ... • 
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1 Dft LOTER'" DO . .. . · .cAMPEÃ·O· Do · St:JL-1 
I rttRtt 0 s. Jono - 2' DE Jonr;o ~ s· ·RUA RODRIGO SILvA s 

1
500 - CONTOS . " ' Ao lado do "Café G;úcho" ' · 

. POR 1amooo . ~ Telep •. Central 2526. c ooo Endereço Telegraphico CAMPE~O 
Joaam aJenas 12 ooo bilhetes R 1 C B • - R. C · I 

Os pedidos devem ser feitos com an- . au • eJrao "" omp. I -
1 

tecedencla devido á grande procura · 
-- quehadestaLoterla.-- CAIXA PosTAL 1266 RIO DE JANEIRO ................................................................................. 

RUA DO THEATRO, 9 

Offerece ~~ publico a sua nova colle­
cção de Perfumarias do Lar 

Sabonete do Lar O melhor para ba-
. · · . nhos das creanças e 

CAIXA 2$500 inala perfumado. -

Pó de arroz do Lar-O ~afs adherente 
. e perfumado. -

CAIXA ~$500 - Usai-Q ~ IO&tar 

• I 

PERFUMARIA SILVA 
JUREMA _O melhDr tonfco para 'evitar a 

. _ caspa. VIDRO 2$000 

PERF_UMARIA SII:.VA 
Rost Creme O melhor para branquear e 

. - amaciar a pelle. VIDRO 4$000 

·. RUA DO THEATRO. 9 · 
~ · Telephone Central 1368 :: RIO DE JANEIRO 

' 

l Ot-esl~l);<t~~MI=C~~$=CNMMO 

I .Gran~e Bar e Restaurant .I 
. -1 ANTIGO BAR DA BRAHMA I: 

-Comet• bem no ~ 

mellwr am~7:.~ 
énle as mel h!:_ - ~ ' 
t•es iguat•ias.~. 1 
é o que fa~e'!! I 
,;~~ · gouPmets I · 
r ·· • -:'":'~- . ·~ · :::: I 
de bom. goslo;;.;. I · 

;c À\Jenida Rio Branco, 152 a 156 · I 
' GALERIA cRuzE:IRo I 

Telephone c. 989 e 944 I · 
. I 

~MNtaCINMMNNNMf!IICltwCD INC=!CMMMD 

_ .......... ~............................ ~ ..................................... . 
I. Quando .v. ,Exa. d.çsejar 1·1, · CoiJerro ... e~ Enra-"ernadac· 
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bouq~et de f!lúitas flores, dê suas én- t 1. • z· s•attres 1911 _ 1· c 't sea~stres 1911 1 
cGmmendas á FLORIClJL TlJRA BARBA· 1· 11 
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Almofadinhas 

•· Se continúa a seguir-ml', dou-lhe 
com a sombrinho. ! 

-· Comtanto que não me amarrote a 
roupa ... 

---------------c:J---------------
Poram pedir ao commandante Fre­

derico Villar a sua assil{natura na subs-
6!ripçllo· em favor do medtum lgnacio Bit­
tenco.urt, multado varias vezes pela Saude 
Publica. 

Em vez de assignar qualquer quantia, 
o commandante limitou-se a escrever a 
seguinte quadra: 

Eu sou rubro jacobino 
E é luso este espiritista, 
Assim, nem vintem assigno 
Do seu lg. . . nacio na lisia. 

A quadra, -passadll pelas malbas da 
tarrafa da critica, foi julgada badegete. 

-----------~-----------

METAMORPHOSE 

Eu era calvo, pêlado, 
Como o pinto quando nasce ! 
Por mais que o cas·co esfregasse, 
Eu não via resultado. . . · 

Pelas moças despresadP, 
Tinha a tristeza na face : 
E, embora tudo mudasse, 
Só não mudava o meu fado ! 

Mas o Oiffoni me disse : 
- ·Vou curar tua calvice, 
Terás belleza e bom genfo ... 

E deixei de ser casmurro ... 
Tenho cabello p'ra burro 
- Pois usei o PILOCENIO I 

Essulas. 

D. QUIXOTE 

fU&IlNUS DO MONIOE 
IALERIA DOS HEROES 

(ALVARO COVA) 

.Mora aesta gordura algo de artista. 
•endo-lhe a estampa o b1ographo dirá: 
- cSoffre de unha encravada e foi piaaista 

Na terra do vatapá· ... • 

Na lucta pela vida entrando a P.ista, 
Antes de ter a gloria em que hoje está, 
Fez curso de roleta e de campista, 

De dado e de baccarat .. . 

De commandande de doceiras veiu 
A ser do Seabra um valoroso esteio 
Quando o Ruy quiz fuer revolução. 

Pelo seu vulto caudaloso vê-se 
Que é uma cova commum que recolhesse 
Cada veres .. . além da lotação. 

O sr. Arnolpho Azevedo, tomando 'lOsse 
. lio cargo de presidente da Camara, tinhâ aca­

bado de pronunciar !I fala do throno, convi­
dando seus pares ao trabalho eM beneficio da 
patTia. As palmas estrepitavam de todos os 

cantos, desde o 
INST ANT ANEOS recinto ás tribunas 

floridas de moças. 
Quando se fez si­
lencio o sr. José 
Lobo, com a vozi­
nha tímida de co­
legial sahiu can­
tando : - cTraba­
lhae, meus irmãos, 
que o trabalho ... » 

Ni cosinha do 
café o sr. Raymnn­
do de Miranda 
emborca v a os i>ei­
ços · num martello 
de chá - rosado 
como geropiga . 
Entra um jorna­
lista e s. exa. per­
gunta, ainda afo­
gado no cópo : 

- Quantos vo­
tos houveram con­
tra o Leão Vello­
so? 

O jornalista 
interpellado não 
teve tempo de res­
ponder porque o 
Manoel, da cópa, 
foi mais solicito : 

-Haveu 28 ... 
Dantas Barreto. Numa roda de 

bahianos o sr. Arlindo Leoni falava a respeito 
da influencia do sr. Epttacio Pessoa sobre o 
Congresso: 

_ - Eu sou muito amigo do Epitacio. Elle 
foi •meu companheiro de turma, o mais dis­
tincto dos meus companheiros, aliás. A vida 
do Epitacio é toda coroada de triumphos des­
de a Academia, onde elle figurava como o 
primeiro entre_todos. · 

Na vida ''publica os seus exitos não são 
menores. Mas se elle pedisse a minha opinilo 
sobre esta indecorosidade que ahi está, nesta 
hora de reconhecimento de poderes,eu não teria 
duvida em dizer-lhe com toda a lealdade : 
oVoce, meu caro, está deixando que o seu bom 
nome seja erliodado pelos maus amigos que 
possue. Sim, porque é preciso reconhecer que 
os 1;ens amigos sin~eroa fugiram desde o ins­
tante em que V. subia ao Cattete para acoro­
~ar a bajulaçio ... • 

1-nstantaneos 

Antonio Azere.do. 

0 sr. João Cabral cll.egãra do Seudo tra­
zeado novidades sobre o pleito senatorial do 
Piauhy. Dizia a um e a outro que o sr. Pelix 
Pachec;a j! tinha 28 votos garantidos contra os 
24 do marechal Pires ferreira Mas resolve­
ra adiar a solução do caso, por via das davi­
das . .. 

Commentario do sr. Olegarlo Pinto : 
- Quanto trabalho p'ra se q•ebrar ,.m 

pirt& ... 

O sr. Arthur Lemos discursava defeade11.do 
o parecer contra o sr. Nica ~ or. Argumentando 
sobre o principio de auctoridade, <tfim de pro­
var que o presidente da guarda-nocturna da 
Oloria é inelegível, disse que o eleitorade ·é 
am . poder INSTANTANEOS 
publico. Se­
rá mesmo o 
quarto ·po­
der da .Re­
publica. 
Houve pro· 

testas dos 
depu ta dos 
jor na listas , 
que não que· 
rem que a 
i m p re ns a 
perca as hon­
ras de quar­
to poder. O 
sr.Costa Re­
go, na mesa 
do presiden­
te, sussur­
rou para o 
sr. Salles Fi­
lho: 

-Não é 
que este pa­
tife quer col­
locar El P in­
gô -em cima 
do Macedo 
Soares ?I. .. 

Elegiam­
se os lecre­
tat'ios da 
mesa. O sr. 

Qo..-")é!:-,..... .. ........._ 
Veiga • Miranda. 

Ephygénio de Salles, desejoso de ser supplen­
te, cabalava como um lel!.o. Quando solicitava 
o voto do sr. Alnro Cova, o sr. Octavio Ro­
cha trocadilhou para um grupo de gaucho11 : 

- Olhem o Ephygenio cavando o Cova ... 

RlaJto. 



· O. QUIXOTE 

Ella- Agrada-me o quarto. 
Elle -Principalmente porque aquelle colchão é de 

fibra Cearina. 

CASA CEARINA 
(Productos do Norte) 

Embora jvrmosa, prefere o somno á companheira. 
E' de ejjeito magico um travesseiro de Pêlo de Croatá. 

RlJA BUENOS AIRES, 50 

Tel. Norte 6522 

Deliciosa é a sesta quando se tem por panorama a E' bel/a, mas realçatn o seu encanto, as_,. lindas I 
Guanabara, e, á sombra de uma arvore, uma rêde do Ceará. , rendas do Ceará. 

----------------------:..-------------
...... 



D. QUIXOTE 

Adaptada em todos os Reservatorios de mus-ica. -
r~roas, para quo vos qu~ro 1 

Monologo escripto especialmente 
para o actor Brandão Scbrinho. 

Palmilham por essas ruas 
.As nossas moças modernas, 
A todos mostran!fo as pernas, 
Como é da moda hoje em dia . . . 
Quando vão tomar ' um bonde 
Não lhes 'digo .. . não lhes conto .. 
Nllo ha quetn não fique tonto 
Co'a paizagem que aprecia .. . 

Qualquer homem que nas ruas 
Um simples passeio tenta, 
Difficilmente se aguenta 
E quasi sempre se baba .. 
Que andar saracoteado! 

·Ao vel as assim andando 
Diz a gente: - •Meu Deus, quando ?• 
Q1tando é que essa moda acaba? 

P.orque, em summa, a causa é esta : 
St o desejar é peccado, 
Meio mundo anda encrencado 
Nest:t grande capital. .. 
Isso tudo está mal feito : 
Quando essa moda inventaram, 
Porque então não revogaram 
Logo o Codigo Penal? 

A gente bem que se esforça 
Mas não pode disfarçar .. . 
Tem mesmo que vêr, que· olhar ... 
Se são tantas ! São badernas ! 
Finas, grossas, feias, bellas ... 
Qual! si a moda se demora 
Com tanta perna de fóra, 
Nós nllo vamos lá das pernas! 

Um homem não é de ferro 
E mesmo não sendo moço, 
Corntudo é de carne e osso, 
Muito" facil de tentar .. . 
Succumbindo, é péla certa : 
Se não leva uma tareia, 
Dão com elle na cadeia 
E não ha p'ra onde appellar! 

Perversas moças da moda! 
Tendes tanto de formosas 
Como tambem de maldosas, 
Pois vêdes sem pena ou magua 
Que o pobre mortal, que passa, 
Segue os vossos requebrados 
Com os olhos esbogalhados 
E co'a bccca cheia d'agua. 

Senhoras ! Por piedade! 
De certo, vós sois o -· sueco­
Mas fica tudo maluco 
Se tal c ousa não cessaes . . 
Do mais fundo desespero 
Tocamos todos as' raias : 
Não levdnteis tanto as saias 
Que a gente não pode mais! 

J. Praxedes. 

' 

Amor moderno 

O lindo Amor, filho da Venus loura 
E do deus Marte,-·heroe de alta braveza,·· 
(Como bem reza uma canção franceza) 
Agora, só perfidias enthesoura. 

Os beijos, os conserva de salmoura, 
E os vende como generos de mesa ; 
fidelidade causa-lhe extranhesa ; 
De noivados tecer já se desdoura . .• 

Leilão das settás faz, arma a esparella; 
Uma tabella fez para os sorrisos, 
Para os olhares e ais, outra tabella! · 

falseia o goso, e na l?aixão põe guizos, 
Grotesco Carnaval fazendo della, 
Por pedido das Lélias e Narcizos ! 

Lameao Sá. 
~------------~--------------

Annuncio no 
•Jornal do Com­
mercio>: 

.uma senhora 
viuva de todo res­
peito, deseja encon: 
trar um senhor que 
lhe auxilie : quem 
desejar deixe cartas 
no escriptorio des­
ta folha a M. M., 
na caixa n. 5. , 

N ll o o·bstante 
as iniciaes, estamos 
informados que não 
se trata de um novo 
emprego para o sr. 
deputado Mauricio 
de. Medeiros. 



~~~~~~ 

Mo-v-EIS- TAPEÇARIAS 
E 

DECORAÇÕES ARTISTIC_AS 

:$ Mobiliarios completos 
: para escriptorios. 

Visitae as nossas ex· 
$ 
$ 

posições. 

~ MArri~LI~!ORU 
J 147, B. Senador rcrsaclre, 147 
$ Telep. Beira Mar 4015 

$ RIO DE J/\NEIRO 

t . NOTA- Esta casa fecha-11e aos sabbados ao 112 dià. ~ 
~ . . $ 

$~~·~~~~~~~~·~·~~~~~·~· 

• 

MULHERES NERVOSAS 
Quasi todas as mulheres- pelo menos noventa por cento- são nervosas . 

f: por isso que todos os que elaboram tonicos, bons ou maus, annunciamn'os 
como " remedios para as senhoras," "alimentos nervinos," etc. 
• O que não sabem todas as mulheres e o que nenhuma deveria ignorar é isto : 

o tmico verdadeiro alimento ne1vino I o qut· se come, dado que seja são e sobre- ~ 
tudo, que se digira. H a mais "alirpento nervino" n'uma gramma de boa carne 
do que em cem toneladas de pílulas de ferr() e demais "tonicos." O importante 

P~~t.iih~~ue i;~ceRi~hm;~dS i 
por ser precisamer,te para isso que silo elaboradas . As mulheres soffrentes dos 
nervos devem pôr ao lado os brometos, as pílulas de diversos nomes e côres e 
os suppostos tonicos, para adaptarem o tratamento racional de bons alimentos, 
ar livre, exercício moderado e PASTILHAS no DR. R I CHARDS . Estas pastilhas 

não debilitam porquanto não são purgantes : não irritam porquanto 
não contêm ingredientes mineraes; curam porquanto dão vigor aos 
nervos e saúde a todo o organismo. 

Pese-se V. Sa. antes e depois de tomal~. 
it. t •••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••• • ••••••• 

As senhoras gravidas, especialmente 11.05 dl.timo5 periodos, neceuitam fre­
quentemente um bom laxativo. Nenhum é melhor do q1o1e os Laxoco:ilfeitos 
do Dr. Ricbarc:l8. P~OVE.OSI 2 
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O~ QUIXOTE 

A' HORA DO -CHA 

A velha -·· O sr. ttm cal/os, seu Gouveia ? 
Elle (distrahido) --- Tenho. Mas nunca fiz caso disto, nllo, senhora. 

Moment() critico 
' 

Presa em meus braços estranguladores, 
Beijal·à procurei ; mas, ~om frieza, 
.Dos braços desprendeu-se-me a · belleza, 
Dona doa olhos os mais peccadoresl 

Ent110,-nlo sei pqrqu~,-Úve a fraquez·a· 
De quasf lhe beijar os p~s, duàs flôrea I 
E disse, em tom que traduzia dôres, 
Vend·o·lhe a bocca de)uxurla accesa: 

cPor ti, de amor, vive mlnh'al~a escrava, 
l;iinb'alma que, em te ver, tem i'OSO immensol• 
Nisto, a sorrir, na rua os olhos: crava; 

e olhando eu para a rua, em iurla brava, 
\rejo. da rua, a lhe acenar de lenço, 
Certo janota que ella namorava l 

8 . .MIIDDil. 
/. 

"D. Quixote" em Campinas 

Mario TbiO.IIIIIlo. · 
uzt DO RIO" 

Inventor da formula tú.matar per:nllofWDI, 
1 fuunorlsta no 1scrnlr. 

Tô o~~upado -. .. · 

Morrera ' um pobre afogado, 
e o corpo, já com mau cheiro, 
dias depois foi achado, 
no Remanso do Ingazeiro. 

q:!-{C:.l!J·: -

Havia no povoado . 
J6 um caipira. carpinteiro, 
caboclo desacorçoado, 
preguiçoso ~ madracelro. 

-faz'-me um calxllo? lhe pergunto, 
'E o· caboclo, como quem 
penaa, coçando o bestunto : 

.-Agora ... caldo num tem •• , 
e6 se esperã ... o defunto ... 
lá p'ra aomana que vem ... 

sarut. 
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-~ Comprar á' A'-BRAZJLEIRA : ::~:!!~!·: :o:o:!slo~rtatense, razendo economia ~ a . . · · . ConfeC(JOes - Teeldos - Roupa brancta. ~ 
a· · LARGO OE S. FRANCISCO, aa-4.2 -~R~'ES TENDA.S FIM 'DE ESTA.ÇlO ~ 
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~ .. .. · Q-UIXOT-E . 

' . .eó N TI N U A Ç' Ã O ,• 

CAPITULO XI 
· .. Çomà si! [az cinematogrllpho-Cemlterio animado.' . . · 

- ,. . . I . ~ ...... ·._ .. , 

, .' . Tod9s· os metho~os de'educa~lp tendem para o ' mesmo 
fim l educar (~r, ... de.la Pallsse). ~ • , - . · 
. Por._ atavis-mo· bem pu~ificado, as crianças da Pandegolan-

~la nasciattt ja 'cotn.,_um certo . prindplo de educação ·aP.equada 
,a idade. . '· • · 

O atavismo é mais pronunciado nos animaes que na es·' 
•Pecie humana. · · 

Um cllo, um gato, _quando nascem, já sabem comer, já 
nascem vestidos, sabem caminhar. 

Uma criança, ao nascer, nada sabe fazer, é préciso vestil­
a, dar, lhe de comer., ensinar a caminhar, a falar e. tantas outras 
cdoisa~ qlie um bicho qualquer já sabe fazer desde que vê a fuz 

o d1a. · , -
Dahl nasceu a necessidade ·para os sabias dá Parúlego­

landia de transmlttlr, por·atavismo,.todas estas faculdades e mais 
outras que pudessem facilitar os primeiros passes Ira ·vida: 

Com um estudo pa~lente, só depois· de· tr-es mil ann·os 
conseguiram obter optlmos resultados. · ,._ · · 

- Agora, ~a Pandegolandfa, as crianças nascem f11lando, 
sa~endo ler e escrev.er, sabendo já onde devem andar para nllo 
SUJar a roupa. 
. C0mem de garfo e faca e dispensam a mamadeira; sen­
~o erianças que nascem desenvolvidas e sem degeneração ou 
oença alguma, seja·physica ou mental, já podem: caminhar e1 

ijo
1 

proprlo dia do nascimento, conh'ecem ,já o papae, a mamlle, 
t o, vovô, o mano, a mana,. pois que a memoria é faculdade 

que elles herdam com as outras. , 
foi um grupo de crianças de um mez a quatro armos; 

b
qu.e l<ax'imbown e s~us companheiros ' surprehenderam a . 
rmcar~ ., · 

Brinquedos de cri~nças ? 
Nada. Discutiam sóbre o binomio de Newton e tratavam 

:e calcu.lar exactamente qual era o penultimo algar-Ismo antes 
e attlnglr o infinito. . 

O dr. Farofa, querendo dar mostrl\ de sabedoria, entrou 
'( 0 gr.upo e iogo, p;rra em basbacal-os, pr9poz o t~I prqblema 
~jito velho, coitado) de qual nasceu prln,eiro, o ovo ou a 

g linha •.. , -
. · As crianças ~lram e olharam coní ar ·zombeteiro~. àquelle 

crtanço mettido a mestre• escola. 
Vendo que riam e nilo pensavam em responde~, farofa 

PUxou a orelha dum garotinho de 2 annos que ria mais. 
s Arrependeu-se. V menino Ie.vantotia mão e deu-lhe um 
occo bem no ceQtro da ,ca_lva. ·· 
a .-:- foi o cgallo·-: exclamar.am as outras cri,anc;as, vendo 
bur.gfr aquelle gallinaceo no alto da synagoga. de Farof_a. Saiu 

orrado, , 
c - Que vergonha! disse-lhe Kaximbown, nilo vires as 
ostas que é peior; agora nilo tens o recurso da ch.apa de zinco. 

q 
for~m percortenqct;todas os recimtos do enorme par· 

ue, achando cofsas;do ar·co da velh'a. · 
· Encontrarant afiliai um cinema ai{ arillvre. 

d ·,11 Sentaram-se JJUm·banco e, qual nllo foi ·o espanto .que . 
8 ~ esse apodero.u, quando viram reproduzirem -se na téJa 
rlcenlads ·da Terra, ·pa'f_zagens, ~Idades, e .tpdo' que çons'titq-ili cu• 

os ade · · · • · · 
' er . · U ~ pándegolandista, ·ao lado delles, explicou que. as· fitas 

quam apanhadas pelo 't'eleclnema, atravÇz da enorme distancia 
e separa Saturno da Terra. · · 

f 

. Tudo .eUes reproduziam na téla, menos os crimes, os rou· 
bos e outros factos. ·criminosos, que nllo despertam interesse 
algum . . · .... ;:,' .. , - , .~ 

.. ·~ fit·as não ,rêproduzi'!~· só o que se pa~sa na Terra, ha-
via. ht,. coisas propr.ias da Pandego!andia. · . 

, A instrucÇli.q-, a educação complementar, os methodos 'de 
trabalho. os mecani!!t~ros todos que funccionavam no plantta 
eram ensinados e demonstrados cinematographlcamente. 

Era esta a un!ca escola e o un!co meio de ensino. 
Mais adiante fazia-se musica .com instrumentos exquisf· 

tos, mas de timbre melodico e perfeitamente musical. O rythmo 
era marcado por uma mudança d·e luz .na propria musica do . 
executante. · · 

Kaxlmbown nilo sabia bem que peça era a que a exqui· 
sita orchestra tocava. . . 

. . - Maestro, sapéca um maxixe bem remexido-gritou 
Kaximbó.wn; disposto a dansar. 

Sapecaram-lhe, mas foi uma lufada-de vento, projectada 
da bocca d'e uma espede de clarineta tocada por ar comprimido. 

~Já sei-fez Farofa, d!ando a Kaximbwn uma mllo para • 
se etgper- nos vamos sair daqui a toque de ca,ixa. 

Apezar disso esperaram que a orchestra tocasse alguma 
valsa, algum·tango. 

Mas, nada disso. 
__,. E' musica de Debussy ? 
-Ou de Wagner? _ 
- Creio ~.ais que vae ser musiça de pancadaria.· 
Perguntaram a um sufeito perto delles- si ali( se dançava. 
;- Estllo ,dansando. , .. 
- Ué, aonde ? . 

,. -Cada um na sua casa ou onde qu!zél', é só ligar o 
tr·ansmissor e a musl'ca se ouvirá em casa como aqui. 

Mais ad·iante, de facto, dansava-se ;tmas nada de maxixe, 
taJJgo ou ·outra dansa feita de meneios e poses indecorosas. 

0s pares, post·ados um deante do • outro, executavam os 
passos cadenciados ao rythnt'o da musfca, com uma .elegancia e 
compostura admiraveis, sem excesso de movimento. 

Era dansa ou era gymna$tica? 
- ·uma. e outra juntas foi a explicação de um dos mu­

sicos, que, soli\raçando o seu instrumento,-uma ve:z: acabada a 
musica, se prestou a. acompanhal·os pelo Parque . 

As diversões tinham arcançado o ponto P,e maior fre· 
q!Jencia. 

Notaram, porém, que uma onda•de povo se dirigia de 
preferencia á outn extremidllde do Parque. , 

. - Para onde vae aquelle povatt~o ? -perg-untou Kaxim· 
bown. • · 

••• Rara o cMuseu da segunda vida. , 
•·• Ué ? Que quer dizer isso ? . 
--- E' o cemfterio. 
···Um cemiterio num parque dé diversões, isso só mes· 

mo ... na Pandegolandia !, 
. -·- Que bello divertimento, em companhia dos defuntas . 

.~--Si algum •cadaver• eu enconfrar aqui, quem sae do par-
que sou eu~ ' 

Haviam· chegado. ao tal Museu. . . 
Era uma' extensa parede, com.innumeras vltrinea, algumas 

cobertas por um cortlnado, outras descobertas, deixando ver 
.em seu 'interiar umas figuras que pareciam de cera, em attitu· 
des differente!l• 

--- Figuras de cera ? 
. ..; N'llo·-·respondeu o Pandegolandista. Sllo os nossos 

mortos ... 
( Continúa ) . 
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o .sueco ... 
Diga o contrario embora multa ~ente, 
Este governo nosso é de valia. 
Pois a • pessôa• excelsa que nos guia' 
Bem certa está que o faz, brilhantemehte. 

Todo o mais pessoal é cpmpetente : 
Vejam o Rio, o- Piqto que nllo pia 

1 E o Pandiã, paisano, que porfia 
Em_ Marte provocar, constantemente I 

.. 

.:.. Oemlniano é chefe que nllo geme 
Mas faz gemer os presos na Policia 
E o Chaves, minlstrllo, o mar nllo teme! 

Governo, pois, assim não se aniquila 
Que para gloria nossa e mais delicia 
lnda um Homéro tem que nllo ·cochlla! 

Telles de Melrelles. 
-----------1~-----------

Na recepção da Embaixada chilena: 
- Que tal ~ o Chile?- indaga e pro­

fessor Austregésilo ao ministro Azê-vedo 
Marques . . 

. ' !• 

E este, arr~galando o olho: 
-Peru ... gosissimo ! 
o pessoal fez cróda•. 

·I' 

O capelllo do Hos~icio de Alienados 
do Pará raptou a professora Maria do 
Carmo Branquln~o, filha de João Borges 
Branquinho. 

Um hospede do hospfclo, ouvindo 
que o pae da moç_a apresentara queixa á 
policia, lembrou : . 

·-- ·se o raptor é padre po'rque o pae 
nllo vae queixar-se ao· Bispo ? 

Ao que outro, do. fundo da sua cam·i· 
sa de força, commentou : · 

••• Elles sllo briinquinfios Já se enten-
dem! · 

E d{gam depois que os doidos sllo 
malucos I .. 

" Conta um telegramrrla de floriano­
polls p::ra o •Jernal do Commerclo• es­
tarem animados os preparativos cpara 
restabelecimento da tradicion-al festa do 
Espírito Santo· ·· 

Retribuindo a gentileza, é provavel 
que tehham. inicio em Victoria, brevemen­
te, os preparativos para restabelecimento 
da festa de Santa Catharina. ' 

\ 

A Ouariabara - Nao, mlo, por favor ! ·Leva isso p'ra o Cajú. 

"ELLAS"' • ·c 

' No tempo de metUi avós 
.... .. 

A seiva do teu olhar 
R!!juvenesée, .faz bem '! 
Morrerei se me ·faltar 
A luz- que t~us olhos tê:itt.-

A' tua b~cca, a oscul'ar,·· 
Tão fresca como a cecem, 
Quizera presa ficar , 
Dez annos, o.u mesmo cem. 

' ' Numa casinha isolada., 
· No tampo, na solid-ão, 

De florlnhas mil cercada, . 

Eis toda- a minha ambiçlo ! . . . 
De ti não quero mais· nada . . . 
Casa commigor'Rõti'lllo ! ·· . ·• 

I I 

NO M'EU TEMPO 

J\?.inha joia r. .. . Meu querld9 ! ... 
Sou tua : nllo tens rival! ... 
Juro-te que me suicido, 
Se de mim dis.seres mal! 

Meu amõr é' desp~endiqo 
Do asqueroso e vil metal. . . . 
...... ' . ., ... ' ..... '. ' .. . . ... · ,' .. 
Compras-me aquelle vestido · 

· Ali i,· da •Casa Cabral; ? ' 

Nilo podes _? !.Essa é 'de ar.romba· i 
Malcreado I Plíariseu I 
Estouro_ comb uma bomba) ... 

Meu_ amor, po.r ti, ~m-orreu. 
Vae t?mar fr.esco '"na· tromba •. , 
'Anda, •dá o fóra•, Romeu! . .. 

.,.. 

·, 

Manoel Dorãe~. 

o 

·0 

·r-· __ · . . ' 
.• .... 

.. 

.. 

.·' 
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DEPÓSITARIOS: H A u PT & c I A. 
RIO DE JANEIRO S. PAULO 

. . . - . ~ ~~ . - ... . . . -.. · : . .. . ... . ' 

Brond!IM cllfonlca• ou. 
recentes, F,..queza, Co­
qu.!uell• Tuberculou. D&­
rM no ~ito • nas co-. 

tneomnlu,etc. 

O CONtRA TOSSE 
6 .m -u, remedlol 

!U.A IA AO M!OICO • .., 

O corpo de 
Exercito aquar­

telado no Esta­
do do Rio man­
dou rezar uma 
missa no dia 17 
do c o rr·e n te, 

comparecendo á 
egreja quasi to­

das as praças e 
o:fficiaee. 

· O ar. minis­
tro da Guerra 
tornou conhé~i--.­
mento dessa 
missa de ccor-

' 
pu• presente. 

• 

\ 
.. 

fd Pequenas Pilu\a·s de R~uter, 
, tomadas regular1J1.ente·, farão desapparecel-as, e 
a vida apresentar.á um aspecto muito· distihcto. · 

·------- ·--~---~-~ 

Machina ~e escrever ~~ROYAL" 
MOD.ELO '10 . 

O REI DOS· MODELOS! 
trma Machlna. ROYAL, modolo 10, desafia e vence 

Inteiramente qualquer conc9rr,entc, aJD.rmam os -que 
a emp.regam. 

· C·ASA EDISON-
,; RIO - Ouvidor, 185. . 

S. PAULO-São Bento, 62 (Casa Odeon). 
· BAHiA-Oonselh-eito · Dantas, 42 . 



QUIXOTE. 

D. PAULO EM S. QUIXOT.E 

POBRES ESTOMAOOS 

S. S.- A chimica é uma grande sciem:ia. E' mislér protegei-a sempre ... 

DOS BANCOS A'S CADfiRAS 
BSGOL ANORMAL 

Ou:vtndo os mestres. 
•Enquêtes• a va11or. 

O dr. Arthur M~gioli não . se podé dizer · 
um inspector modelar, mas é um bom ins­
pector. 

S. S. pode não entender de modelagem, 
Pode não entender de moldes, pode não en­
tender de modelos, mas entende de casas, por­
que, _afinal, não tem nada de extraordinar.io 
{ma obra que .qualquer costureirinha pode 
a:~:er em poucos minutos. 

G 
Para pegai-o de geito fomos á ilha do 

overnador. . 

E, por:mais que fizessemos, _ 
por ma_is que explicassemos, não 
conseguimos arrancar uma pa; 
lavra ao Luiz Gomes da lnstru­
cção. 

Talvez, nos escreva sobr-e o 
assumpto. 

Antbolouta mlcroscoplca 
Quadras pa~sadas 

Minha terra tefn palmeiras 
onde cantil o sabiá ; 
tem virentes bananeiras, 
tem batata e tem cará I 

Uma alurrzna doP anno. 

Affírma um velho dictado 
que o p'ovo vive a dizer : 
por mais sabido e lettrado 
quem pergunta que~ saber. 

Outra alumna do 2". 

O Magiolf e o Magarinos • 
vão tambem fazer figura ; 
para evitar desatinos, 
darão aulas de costura: 

Aínda outra alumna. ' 

b O bravo mosqueteiro da Instrucção rece- Bilhetes Postaes 
eu-nos carinhosamente : , . 

-Que o trouxe a estas paragens ? - In- Corr•esJJODdencla JJedagoglca 
dagou, estendendo-no~ os braços' affec·tuosos. Esthtr Pedreira 

d
. -O predio escolar, respondemos. O pre- Fribur<Yo (Url!entel 

Mexericos pedagoutcos. 
Dizem . .. 

que o dr . Alberto Moreira nãq, tem razão 
no que diz a respeito das liçlJes modelo~. 

que o factó do inspector ensinar á pro­
fessora não quer dizer que a professora flllo 
.saiba. 

'" . . 
que .. . mUito ao contrario; o .inspector é 

que será sempre 9 ignorante. 

que no 2· districto as cousas não se pas-
saram como no i· dito. ' 

que, pelo m~nos, · ~ã'o 'houve perguntas e 
respostas. • 

que a Historia do Brasil, de Lacerda,.foi 
substituída · pel'a Aritlzmetica, de Olavo 
Freire. 

que a professora Leonie não gosta de 
historir1s; é alli no dois e dois ... 

que, na zona ru;al: vão ser preféridas as 
. aulas de chimica •.. agrícola. 

que, na falta de apparelhos, funccionará, 
como na zona urbana, a batata (solanum 
tuberosum). 

que solanufn tube;o;uhz n:to é-batata doce, 
mas ~- batata. 

que o dr. Leitão ·d~ Cunha .tem achado 
mujta -farofa em tudo ~sso • . 

lO escolar 1 ., ~ 
- O predio ? 1 Escolar?! Que signifi- O Aguiar, minha senhora, estragou <1 dls- que o dr; Costa Leite já preparou a ma-

cam estas palavras? 1 ' tricto; nllo deu a aula TJZOdelo. Que fazer P china Slnger para dar . uma aula de bordados 
- Não· brinque, amigo! Mande ordefl§, ' dtJ general. 
-Não estou brincanl!o! C. B. 

1 
Argns. 

[JODOOOOOOOOOOOODODDDOOUOOODDOOOOOOODDODDDDDDODDDODDDDOODOODDOODDDDDDDDDDDODDDDDDOOO . o 
8 E' excusa_do prqcurar A' · BRAZJLEJRA Continuam em todas as sec- o 8 vantagens· em preços ções as· Grandes vendas 8 o · de. Saldos _ g 
8 eguaes ás que offerece a LARGO DE s. FRANCISCO, 38-42 FIM DE EST AÇAO. o 
oaaoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo8 

, _ 



, 
' . 

O. QUIXOTE 

51\L ... VEM-SE I 

. . . 

O dr. Saltes Safgado, 
·Que tem fama, e cvm raztlo, 
Foi outrodia chamado 
A' casa do Salomao. 

Salomtlo--eu nem lhes contoi-­
Que tinha tanta barriga, 
Emmagrecera a tal ponto 
Qu~ ficou como uma espiga. 

Dava pena ver o moço 
No seu leito, como eu vi : 
Elle, que ftJra ttlq grosso, 
Tao fino a gemer a/li ! 

o doutor, a examinai-o, 
Procura em vtio, todo {.lm dia, 
A causá daquelle abalo , 
Num mal que desconhecia. 

Pede o aux(llo de um co/lega, 
Estuda, trabalha. . mas, 
Falha o estudo, a sciencia nega, 
E não se cuf;a o rapaz. 

· Foi quando lhe velu á mente 
Uma lembrança sensata: 

1 Dos aUmentos do doente 
Qiliz ter a noticia exacta. 

E assim dizia, em voz rouca: 
-Segundo a Ma opinii)o, 
O homem morre pela bocca, 
Como a tainha e o salmão. 

Sae elle entl1o, á socapa, 
A cheirar o quanto tópa : 
V é tudo, nada lhe escapa: 
Casinha, despensa e copa. 

Cheira a cebola, cheira o til~o, 
O azeite, o vinagre, e diz : 
-Nt1o quero poupar trabalho! 
Epae na banha o nariz. 

Prova o sal... Nesse momento, 
Tudo, de prompto, se aclara: 
Fbra o pessimo alimento 
Que o moço ao le.ito levara. 

Quem já pisava da vida 
.O derradeiro degrau, 
Não temperava a comida 
Com o puro UL DE MACAU I 

Sr!nhores,pois que esta historia 
E' uma profunda verdade, 
Tende sempre, na memoria, 
Do caso a moralldide : 

I 

O mais valente intestino 
1 em juncclonamento mau, 
Se não usa o puro, o jino 

SAL DE MlGAU I 

Mar, .. çaJ .Moura. 



cRECORD• DO c_PESO• 

·-·0 aviador Hoower praticou ha dias 
uma das maiores ·proezas de que h a me· 
moria nos annaes da aviaçllo sul-ameri· 
cana. 

- Maior que a de Edú ? 
""""' Upa I Muito maior :foi de lndia­

nopolis ao Cambucy levando como passa­
geiros o Valois e o Zé Piuva. 

- O que I Não diga I .. . 
-·· Pois é verdade :o Hoower)bateu 

o record de peso na America. , 
· ·· ·E não aconteceUrnenhum desastre? 
--- Desastre I Que idéa . . Nllo houve 

nada porque o Valois eliminou os fluidos 
do Zé Piuva e vice-versa, 

... Qué bicho de ;coragem esse Hoo­
wer I 

RODOLPHINAS 
Na ultima sessllo .do. jury de Araras 

travou-se uma sér.ia discussllo, entre o 
promotor e um advogado da terra, a pro· 
poslto desta difficilima e quasi insoluvel 
questão : tapa será a mesma coisa que 
bofetada ?~ 

Um. engraçado que assistiu á dlscus­
sllo nllo se conteve e rabiscou na parede 
da sala d'o jury esta quadrinha gaiata : 

Seu Mario, limpe a testada, 
E diga como apanhou : 
foi tapa ott foi bofetada 
Que o Rodolpho lhe applicou ? 

BEUTSCHLAND ... 
···Afinal, depois de todo o barulho, o 

Germanla barrou o G.raphica. 
••• Era natural. Estava escripto : o 

Graphica já era um agon!sante quando 
deu de disputar o Jogar, 

·-· Agonisante ? Não percebo. 
. .. Pois é; emquanto 'o Germania 

(D.eutschland uber alies !) entregava a 
Sita defesa a um~ ~eneral exp.erimentado, 
von Kardim, o tolo do Qraphtca .era en· 
commendado com todos os sacramentos 
pelo Victor. · 

••• Que Victor ?. 
·-· O Victor Sacramento .• . . . ... 

DER TAO I 
Os srs.~Diederlchsen, s·-c";"'h-:oolm~l:"'..d"l"t -e":'K~I-a· 

ussner receberam h a diu o seguinte ra· 
d!ogramma: 

.. 

' . 

o.. auwxo··té,_ 

Amerongen --- Vlctorria grrrandiosas 
bremerras clubs de San Baolo, guerridos 
Germanla, está um motifa' de gonden"'da· 
mentos todos Reich. · 

Nossos in!mlcos estio tanade!!·; Che· 
gou grrande~dia todos os allemon~os ··- · 
Guilherme. 

~ -~~ 

Conselheiro Antonio :Prado. 

DER TAO I . 
• foram recebidos e publicados aqui 

mais os seguintes e importantlss!mos 
despachos : · . . 

Berlim---U. P.··(Ultima Patranh~) ~-· 
Toda a imprensa desta capital comme~ta 
em termos enthusiasticos a estrondosa 
vlctoria obtida pela Allema·nha por inter· 
medio do Germania, que derrotou o Ora· 
p~ica pelo scor.e de 7 votos ;~ontra 2. 

·O Berllner Tageblatt, em artiio asal­
gnado por Herr Gambrtnus, diz que o 
facto é de grande alcance para o com· 
merclo de bolas e :canelleiras d~ naçlo 
allemll. 

A Gazeta de Voss, tio _conhecida-pela 
sua clrcumspecçllo, escreve : cA vlctoria · 
alleml, S!Uer queiram, quer nlo, os nos­
sos inimigos, foi esmagadora. Perdemos 
a guerra ; perdemos o exercito ; perde· 
mos a esquadra; perdemos as colonias, 
mas ganhamos a causa do Oermanla. Isso 
basta>. 

O . Taglisch Rundschau, orglo · do 
•centro esquerdo da direita~ do Reichs­
tag. diz que os allemães devem abrir os 
olhos-e nllo dormir sobre os louros co­
lhidos, porque os inimigos a combater 
sl o muitos e fortes. 

O Vorwaertz,· socialista moderado, 
propõe que se levant~ ·em Bl.umenau ou 
na Villa Marianna, em S . P.aulo, uma co· 
lossal estahta- de madeira ao general Von. ­
Kardin, na qual tGdos os bons patriotaa 
allemles poderão enterrar o seu prego. 

- Consta que, na proxima sessilo do 
Reischstag, será lida uma mensagem de 
Ebert, congratulando-se com a naçlo 
pelo reconhecimento dos direitos alle­
mlles pela A. P . E. A. 

As ruas desta capital am~nheceram 
hoje embande!radas,. · 

A SITUAÇÃO DA PRA(;A 
• Manifestou-se hontem na fabrica 

clndustrias Reunidas•, do sr. Hugo Gau­
dio, um violento incendio•. 

(Dos jornaes). 
Para gaudio do sr. Hugo o estabe· 

lecimento estava seguro em 400 coqtoa 
c apenas•, 

CAV. CASPER 

O Casper foi agraciado com o titulo 
de cávalheirci da Coroa de Italfa. 

O nobre cav. e uff. tornou-se mere· 
cedor dessa dlstíncçllo di.fficilmente cca· 
vavel> porque, tendo estado em Roma, 
conseguiu penetrar no Quirfnal e «cavar. 
uma entrevista com o rei • 

foi essa a primeira vez que .o joven 
jornalista c cavou• .. , uma entrevista. 

O Casper E agora um cav. Um cav. 
uH l 

Matt, Jeff i Cla. 
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UNHOLINO 
Com o uso constatJ­

tedo UNHOLINOas 
unftas adquírem um , 
extraordinario brilho 
e linda c6r rosada, 
que não desappÇI-1·e­
cem, mesmo depozs de 
muitas lavagens das 
mãos. 

Tijolo 1$ooo 
Pó 1$5oo 

Verni7 .z$ooo 
. Pasta z$soo 

Pelo correio mais 
500 rs. 

Cuidado com as muitas 
imitações, todas prejudi­
ciaes ás unhas e á . pelle. 

. A' VENDA NO DEPOSITO GERAL: 

PERFUMARIAA'GARRAFAGRANDE ~ 
RUA DA URUGUAYNA, 66 

Exijam UNHOLI~O 

~~~~~~IID 

MILA 
· P4dearrozadllera- [[I 
te com perfume lifaila- D 
wel e perslateate. CaJu ~ 

· 2$500. Na1 perfumaria• de 
1· ordem e aa Rua tira- · 

r . • • IDIJlDa a. 66. 

PIBUTBBLLO .I'ILIIO 

/ 

SALDtJ 

DE · ~ 
' ' 

O EMPLASTRO POROSO EXCEL510R 
c.u;dado5ptner)fl;, preparo­
do cz sempre l)ovo. des· 
taca-se l)a rned;c.;l)a, co 
mo o r)Ja;s puro, perfeito 

e efficaz para ex~ÍI)~uir 

~VESTIDOS 
~· ~ 

. 9ual9uer Dor. Esr;rnula a · 
circulaçaõ, desfazel)do rapidameote ro. 
da reul)iào I')OC;va, 9uer de s.al)gue 9uer­
de cat~arro. 

· UrJico depo;.tario - AIJ?bros~o Laf)')eiro 
flua 5.Pedro 133 . - }lio de 3al')eiro 

~· R .. " O .. d ·18·7 ~ :00 03 uO UVI Of, · · ~. 
1 ~~IOOCJIIOOCJ I~IOOCJ it1 1$11.C§§Ir$ 
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Os "estrellos" da tela 

Wtlllam s. Hart 
Este é o maior atirador do mundo, 
Principalmente quando alguem o irritá; 
O Paraense, perto d.elle, é <fundo• .. . 
~om a differença de que não faz ... fita! 

---------~~-----~--

No Monroe. 
:~-Este Oraccho é damnado; o Mané 

da Onça quer fazer um discurso e el,le 
não cónsente. 

O Ooutart de Andrade-Se o Oraccho 
fosse presidente da meza seria graccho· 
niano. 

O Monroe quasi roiu ! 

------~--~--~I--------------

MariOI1ettes 

Um •nouveau-riche•, na alta sociedade, 
'Apresentava a su_a esposa Ivette, 
Apezar de moderna e de coquette, 
Como um exemplo de fidelidade. 

Ella, porém, p,or luxo oq. por vaidadê, 
Fazia d'elle um simples cmarionette• ... 
~ia, flirtava, emfim, pintava o sete 
Com todos, nu_ma franca intimidade. 

Um moralista, amigo do marido, 
Disse-lhe um dia: -Vives illudldo ! .•. 
A tua esposa não procede bem L. 

~esponi:le-lhe o palerma convencid~ : 
- Isso eu já Unha ha muito percebtdo. , • 
•1!.' o unico defeito qu,e ella tem I .. , 

Alfredo Brêda. 

Nacionalismo e propasanda 
propaganda naciona­
lista que actuálmente 
se está fazendo por 
orgãos especiaes é a 
um tempo louvavel e 
lamentavel. 
· Não vejam absurd~ 
e incong:ruencia . na . 
approximação dos à ois.· 
adjectivos ; tal propa-

o Chico. 

ganda merece louvo- /"\ 
res porque della é de esperar a eclosão 
de enthusiasmo., auto-confiança, certe­
za mesmo nos destinos da patria, se 
não entre os brasileíros de hoje ao ine- ' (, 
nos entre os de futuras gerações ; digna --.....: 
de lastima p.elo simples factõ da exis· 
tencla de tal propaganda. 

De. facto, é uma tristeza que· um 
pai:r. precise fazer propaganda do amor 
que lhe devem seus filhos I 

E'· como ·se o sol vivesse a fazer 
propaganda de sua luz, .em vez de pro­
pagai-a~ fouf courf1 e as flores do seu 

.:.perfume e do seu- colorido polychro­
mieo. 
. Façamos prcpaganda do_nosso café, 

do nossó assucar, do nosso algodãõ; fa­
çamos dos nossos estadistas, até dos 
nossos heroes . Mas propaganda do amor ,. 
da patria, francamente dá -uma triste 
idéa da nossa incapacidade-de nos amar­
mos a nós mesmos. 

--------------~1--------------

"D. Quixot~" na Bahia 

Dr. Landulfo Medrado. 
Secretario de Estado do Inter-ior e justiça. 

Ainda qtie em falsett!l a voz entone, 
Perverso não será quem disser isto: 

_ ·•• E' o Francisco Acquarone 
'O "pseudonymo vivo" do Kalixto ... 

-----------~--~-------

-Porque deixou o Mauricio ~ pres-i-
dencla do Aero Club ? , 

·•· Depois do aereo·pla.no que lhe 
passou o Tio Pita, o Mauricio foi aerejar. 

· Houve páne .. .. co 

c----~------~;--, --------~ 

E' PRECISO~ ... 
' --i:'Maria, muda o vestido. ·· . 

Calça um sapato melhor .. , 
Traze o meu frack comprido, 
O mais novo, por favor. 

Quero estar -bem parecido . 
E tu' no frif!que maior ... 
Os l:Poveis, toma sentido ! 
Limpos com todo o rigor I 

Flores nas jarras, agora ..• 
Recepção, toda na hora, 
De forma a mais lisonjeira ... 

Tudo prompto e com presteza, 
' Que ás 10 horas, com certeza, 
Chega ã nova cosinheira. 

Eureka. 
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Otordla eu tava em casa 
A bebê agua do pote 
Quano eu sube da notiça 

·· Dos anno do cDão Quixote•; 
· Fiquei babano de goso, 

Dei treiz ô quatro pinote 
E p'ra filá um armoço 
Sahi correno num.trote. 

Por farta de uns nicolau 
Fui ·mêmo correno à p~ 
E em cinco minuto eu tava 
Na rua do Dlo Manué i 
Entrei melo resabiado, 
Ansim cumo quem num qué, 
Cu~vencido que ia em tempo 
D~ me espalá no banzé. 

Eu !Dar cheguei "'o barclo 
i\leiu p'ra mim um menino 
E eu preguntel ansim p'r'elle 
Quinh'era o seu Pastorino, 
file entonce arrespondeu 
Que era um hóme muito fino, 
Mais porém eu vi depressa 
Que o di anho tava mintino. 

Fino num era, era grosso, 
Tinha um pôco de barriga 
Mais porém eu 'fiquei quéto 
Pruque eu num gosto de briga; 
Preguei um abraço nelle 
E fuj dize no: -cporsiga, 
Porsiga co'a sua fôla 
Que da tristeza é nimlga.• 

Eu tava ali p;·~nunciano 
·Essas palavras amena, 
Quano se abêra ·de nóiz 
Um moço de cor morena; 
Eu apertei as mll:o delle 
Pruque era o Terra de Sena 
Qüe entende das Bellas·Arte 
Dos parco, pratéa e scena. 

O Terra' ficô cunfente 
E .entonce quiz me abraçá 

' 

E abriu quatro velz a bocca, 
Despoil! tornô :a fechá i 
Pru m·ais que esforço fazesse 
Num cunsegula falá 
E eu finquei o zólo nelle 
Cumo qu~m tava a extranhá, 

Despols elle foi p'r'o pote 
Dagua, bebeu uns dois trago 
E prlncipiô -me ..• mecê 
Perdôe que eu ... que eu ... sô ga .... KO! 
Nisso eu qui:z vê o Calixto, 
Corro em vorta os zóio vago 
P'ra descobri esse dianho 
Que co'o lapis falz estrago. 

.. 

D . . Cl~IXOTE 

~ERTO 
Entonce mostraro elle 
Que tava ali sentadinho, 

- ., Mas eu pensei que 'er·a troça, 
Pru pôco nu.m. me abespin~o : 
Pru mais que zolasse. o moço 

' Só vi fraque e collarlnho, 
Afóra uns ·pé' de treiz parmo 
Que atravancava o caminho. 

Eu tava ansiVl nesse ponto 
Já quagi que embasbacado, 
Quano õvi co'os meus ôvido 
Uns passo· m'eio apressado;· 
Os ôtro grltaro : ~ o Trlgue ! 
Eu dei um pulo p'r'o lado, 
Que eu tenho medo das fera, 
Num quero sê ~straçalado. 

' ' 

Tudo se riro de mim 
E eu de rêlve fiquei mudo, 
Quano eu vi o tar de Trlgue 
Era um _hóme bigodudo! 
Mais nos fins de arguns Instante 
C~bel rino co' elles tudo 
Pru causo que o Trlgue é um hóme 
Mais gaiato que ·pêludo! 

foi nesse Instantinho mêmo 
Quem um dian'ho multo atervido 
Chegô p'ra perto de mim , 
c·u~s riso desemxabido, 
Segur ano· num papé, 
Caradura e 'decijfdo, 
Donde tava uma careta 
Cumlgo bem parecido I 

Quagl qile eu perco a cabeça, 
Quagi caio das artura I 
En.t~nce aquella careta, 
Entonce aquetla felurã . 
Era o retrato de um velo 
Que é serio e tem cumpustura ? 
Ah, nllo: num foi com bom zóio 
Que eu vi a caricatura! 

Veno eu brabo os meus amigo 
Me fôro logo e!Xprlcano 
Que essas coisa inté tem graça 
'E nlo offende os fulano; 
E p'ra mo de .eu ficá carmo 
Me apresentara o Romano, 
Que é já véio nos cabello 
Mais porém jóve nos anno. 

Nisso intrõ mais um rapal:z 
Mais feio do que bonito 
C'um chaspelinho no côco 
E magro que nem palito; 
O dlanbo em logá de perna 
Tinha· apena dois gambito, 
Mais dois gambitfnho atôa, 
Que nem perna de cabrito. · 

I 

fntonce velo um da roda · 
Chamõ elle e apersentõ: 
-Aqui ~ o dõtô Miranda, 
C11xa d'óclo e revisô. 
Cumprimentei co'a cabeça 
Maia elle se aporxlmô 

·E me disse ansim baixinho: 
-Eu tamem sô professô. 

Em seguida entra o Sardanha 
· · Que eu conhecia de vista 

P'ra móde que encontro co'elle 
, " No escriptor.io do calllsta i 

Esse dianho é um cavadô 
-Que véve sempre na pista-· 
Dos negoclanie abonado 

', P'ra annunciã:nesta revista. 

Despois cbegaro o Yantok, 
.Jefferçlo, qtre é quatro pau, 
f mais un'l m·oço cumprido, 
Da artura de um varapau; 
Esse é o grande Jota Carlo, 
Amigo dos meno mau 
Que p'ra fazê figurinhas 
Tá .no primêro deg!áu. 

O derradêro a chegã 
Foi o tar Duque-Estradêro 
Que nos néo mette a catana 
P'ra defendê os denhêro: 
E' um moço magro e chupado, 
De mau humõ o anno lnt~ro 
Que co'os pobre des novato 
V~ve dano o desespero. 

Era quagi n.teio dia 
Quano chegô tuda a tropa 
E eu falei p'r'o Pastorfno 
Que na-casa .é o rei a de c6pa : 

·· -Vamo s'embora, cabôco: 
Tá aqui os Irmão da ópa 
E cumo tamo cum fome 
R'ra fêjôada tudo topa. 

P'ra quê que eu falei tar coisa ! 
Elle foi vtrano a cara 
E murmurano entre dente 
Que num é nenhum arara; 
Mais despofs foi delicado 
E 'falô cum v6iz bem crara 
Que num pagava os armoço 
Só pruque a vida tá cara. 

Eu· num fiz causo, porém 
Num foi com sastifação 
Que eu vi anslm resorvido 
O fim de tuda a questão. 
E o pessoá cum cara murcha 
E os estãmo em contoralo 
Se despedira do v~lo · 

Joaquim da Sirva Garvlo. 
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·· Caderneta de Contas Correntes Limitadas do Banco do Rio de Janeiro 
~ QATA -IMPORTANCIA DEVE HAVER 

' 

192.í 

janeiro .. . I Um conto de réis . . . . _ . . . .. I 000 000 
I 

'· 
· 1. Deposftallo _ em uma conta 

limitada neste Banco . 
\ rende de juros annual- ' 

mente · cfncoenta mÍl e '·' 

• seis centos réis ......... > 50 600 

TOTAL. . . - ~ . . 1 050 600 

' 

. ' -o pi1ação - i\ neinia produzida po~::r· ., : ................................... ~··· 
intesti- · i Dr Ubaldo Veiga Clhalco e 

naes. Tratamento .rapido e seguro co~ o PHENATOL de Alfredo ' • . e•pedalt.ta 
de Carvalho. factl de usar, não ex;ge purgantes. Innumeros _ · 
a~testados de curas. A' venda em .todas as pharmacias e droga- em Syphilis e Vi41S urill«ri•. Co••· R. 7 Setembro, 11, 
retas do Rio e dos Estados. Deposttarios: Alfredo de Carvalho & I • das 3 b 5. Tel. c. aos. ~·- R. ela r:atrella 50. Tel. v. 9ttl· 

f 

I 
I 

omp. · _ . '• -~ 

1. · de Março n. 10 - S. Paulo: Baruel & C. • ............ •••••••••••••• .. •••••• .... 

.. .. 

os 400 CONTOS: 

da Lo teria s. João 

-estão ali 

a Rua Sachet, 1_4 

Ao MoNoroua DA ffUCIDADE 

~~----·-·- .. .. ~ 
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FOATALEOE 
ENGORDA 

\ . 

Coquetucb;l · 
Tosse- Bronchlte - .Ca- · 

tharros da lnfancla-·t • . OURAM-BE COM O 

tEropç das Gru~~ 
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A fonte da Juventude 

Foi uma destas tardes que, após o jantar, fui ao Flamengo Sentei-me em um 
daquelles bancos e puz-me a recordar a minha meninice, no tempo em que eu 
e meus companheiros alli tomavam os banhos de mar. H a quantos annos, aqui! lo I 
E como tudo estava mudado I Assim scismava eu, quando deante de mim pa-

«Menino ? I Ora esta, João Pestana I Pois ainda não reparaste na minha 
cara ?a Foi então que vi que, apezar do ,tamanho, o curioso personagem não 
era uma creança, IJOis tinha, como eu, a cara coberta qe cans I «Vem cá, Pes-

,,_ •Toma cuidado João Pestana. Cada vez que levares agua á bocca rejuvenes­
cerás lO annos .» A ~gua tornara-se doce e deliciosa. Tres vezes levei-a á bocca e 
de cada uma dessas vezes senti-me remoçar. Com grande pasmo e maior conten-

1 ou um menino e perguntou-me, como s·e estivesse ao par de meus pensamen­
tos: «E desejarias voltar á tua juventude, ó João Pestana?». Respondl-lhe com 
·outra interrogação: «E como pudeste adivinhar que 'êstava a pensar nisto 
mesmo, menino?» 

tana, e olha. Alli'está a fonte da Juventude. Bebe aquella agua e voltarás á 
mocidade.» Olhei. Do alto do Pão de Assucar surgia uma Jonte crystallina que 
se derramava pelas ~ncostas do morro. Em torno de nós tudo se modilicára 1 

lamento, voltei aos meus trinta annos I Senti-me tão contente que será preciso 
uma semana de calma para que possa contar a vocês o resto. 

(Continua) 

' 
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A _uriica ·palavra que em · todos 
os• idiomas ~ do 'mundo'· significa 
pureza, _: _!~~i_timidade e efficacia • 

• -...,-L._ -

•r • 
'' 

Nutí~a act~te V. S. 
Comprimidos de ;qspirina . 

que não ·Jever:n a l'J<~ 

c~uz 1 BA:VER. '· 

I ' 

• 
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Acham-se á venda 
MOOA OE PARIS 

de MAIO 

O melhor. mais eleganle e mais brato figurino em porlugoez 
Preço - Capital 1$200, Estados 1$500 

CHIC INFANTIL N~ Preço "Pe~!0~rr~to 2ssoo 

BLUSAS PARISIENSES N. 7 ROMANCES FRANCEZES e INCLEZES 
Pnço: UOOO, ptlo co!flio 21500 dos melhores autores. 

Grande variedade de revlt~ta!l e figurinos edrangelroll. 

~ CASA A.; MOURA 
~ . BtJ·A. Dll. A.SSEMBLE&, '9 -Riê de .Janelrê 

J ..................................... . 

I QUEREIS AUGMENTAR,AS ' I 
I VOSSAS ENERGIAS, FOR- ' Ih I ' 
I TALECER-VOS ? . ..... '-_ I 

TO·MAE O '( ~ _,/ 

I ~\ /I I "'Q~ o MELHOR 
• I \~o Q~ TONICO B o Mlll 

1 ~ "'~~o . ENERGICo aEcoNsTI- I 

I .. / " I .,..-'-- TUINTE. - I 
. '-' ' A' venda em em todas as drogarlaa 

pharmaclas de 1' ordem. 

Deposltarlos: RUA · DOS ANDRAQAS, 29. - B!O. I 

·-------------------· 
I' 



D . QUIXO·T E 

o equltibrlo 

Assim, atl 111 era capa:e. 

D. · Oulxole: em . Minas . 
OS GOURACElROS DA CAFRA_RU 

Na manifestação ; popular• contra 
o Palacio da liberdade e .i favor do pa­
Vãosinho da Viçosa, causou imprésslo 
Uma banda de musica, usando fatos apa­
ratosos e acompanhando os rithmos com 
movimentos maxixecos do corpo. 
f Uma pessoa de fóra que assistia .a 
esta perguntou ao Affonsinho.: 

-'De que corporação é essa- banda? 
- E' da banda de lá ... 

it 
Entra, 'então, o jollo Luiz e salva a 

s uaçllo . 
- São os couracefros .. 

d E o interlocutor, fing.indo ingenui­
ade, calou-se e no seu intimo penso!.l 

nobs couraceiros ... da Cafraria, emquanto 
a anda eX!ecutava o • Yô· Vê me deixa». 

Alguem, que estava perto, riu-se da 
habilidade com que o João Luiz transfor­
mou a fan·farra do €irco Lamecha em 
valentes couracefros. 

Que bicho I . , .. 
NA MANIFESTAÇÃO . . . EXPONTANBA 

-Então, quem. é o orador? 
-.~.- E' o professor Moraes. V não 

0Affconhece? Pois é elle, o dr. Antonio 
onso de Moraes. 

q - Ah I Mas, funcamente ... E'àquelle 
ue se diz o maior amigo do Amerlco 

Lopes ? Que foi seu chefe de Policia e 
qtule tantos obsequias deve á maior vi· · 
c ma do ~r. "Bernardes? 

- Justamente I Elle mesmo. 
r 1lo Nisto chega o professor, rindo . ama­
f e · •Cá estamos para o sacrlficfo• ... 

P
oi dizendo, e o jollo Luiz, esbaforido 
erguntou-lhe á queima roupa: . 

r - 0' professor, porque de.. . Mo­
aes? 

Na rua da Bahia. 
d - Vê aquelle grupinho? CompOe-se 

e tres carneiros., . • 
v - · .. Tres deputados federaes, quer 

· dizer? · 

-Não. Um que 
é, o Britto. Um 
. que ainda não .. foi, ' 
o Alb.erto Alvares, e o terceiro que dei­
xou de ser. 

-Carneiro, ex-carneiro ... ' 
- ... E carneiro de Rezende. 

UMA VÉLA A DEUS, OOTRl AO DIABO 

Betiedicet ! Benedlcet ! . . . 
Era a voz do presidente do concjlio, 

saudando a entrada de . mais um lrmlo 
na memoravel confer~ncla dos papas po-
lltlcos · · 

- Qual dós nosso§· irmlos é o que 
bate á porta ? perguntou o presidente ao 
cerb~ro e ao que este responden : 

- AfraniQs é o seu nome. Diz que 
se dispensou de trazer por senha a Insí­
gnia d·os 30 dinheiros, attendendo a que 
deste recinto partem os 30 dinheiros e os 
outros. 

Era o unico que faltava. Entraram os 
notaveis a discutir. 

falaram da presidencia da assembléa 
geral que Afranius jamais desejãra ... 
' Uma· voz cava P.lmpressionarlte per· 
gunta: 

••• Entlo, por que motivo · o irmllo 
Afranius guardou o telegramma do Papa 
Negro que devia ser mostrado a mim, 
como nelle era exjne·sso, e o ' n~ostrou a 
Epitacius? M'eus irmãos, estou trahido, 
mas, como bom dicipulo de ' Christo, os­
cularei a face -do trahidor para que bem 
o conheçaes . . . E beijou a face de t\fra­
nius ... 

· Como echõam em _Minas esses acon-
tecimentos ? . 

Nas immedlações de Palacio da Li­
berdade até as aguias "de bronzes assus­
tam-se e tentam fazer como as congene­
res de carne e õsso : voar, voar. , . sem 

1 jamais sahirem da terra, das proximida­
des do Thesouro, pois vôos sllo esses 

. mais famosos que tod'os! Até nisso elles 
sllo unidos ! 

Os mineiros continuam com os pro­
cessos dé todos os :tempos. 

Diz uma histeria que certa vez um 
pobre homem, tendo de passar por uma 
longa ponte e estando essa em mão esta­
do de con'senação, solicitou os conselhos 
de um amigo . 

.•• E' muito simples . V. passa, mas 
nlo: deixe de chamar por Deus sempre 
que der um passo. 

O homensinho lá foi. Qua-ndo poz o 
p~ d-ireito .na primeira tãboa disse : 

-Deus é bom! 
Mas, levantando o esquerdo1lembrou­

se do que lhe poderia acontecer se o dia­
bo se zangasse com esse exclusivismo 
por Deus e clamou : .. 
, •.. Mas o ~i:rbo não é mão I 

E foi anda·ndo ... Deus é bom, o dia· 
bo nãQ é máo l Deus é bom, o diabo nlo 
é máo ... 

E conseguiu"passar a p_onte, slo e 
a alvo .. . Esse homezinho era mineiro. 

Contam, porém, que tendo de regr"es­
sar ao ponto :de partida nem o diabo, 
nem Deus lhe valeram ... A ponte havia 
r~do! ~~ 

,. Silo sempre assim, os politicos mi­
neiros . . . 

SIWilliCIO. 

O~barytono brasileiro 
Gorbtnlano Vtuaça, 

que, depois de e11trar com o seu jogo dl 
garganta ld em c Monte Carlo•, dá amanhll, 26 
de Maio, aqui no Rio, na Assoclaçtto dos Empre­
gado.s no Commercio, ás 21 !toras, um concerto 
f O"' certo chie. ' 

I I' 
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I Asmaisbellas CAMISAS ~ 
As melho'res ROUPAS BRANCAS • 

I ::· Os mais finos ARTIGOS DE CAMA~ • 
CORPO E MESA 

Só podent. se•• atltttt,t:l•idos : 

: pelo menor preço-- na : 

I fabrica Cvnfiança do Brasil i : - i 
~ Uníco deposito para VENDAS DIRECTAS AO PUBLICO : ~ 

I 8z pJ Rua da Carioca~ 87~ 
• (Não tem filtaes) . 

N este mez grandes redueções · · 
: nos preços por .motivo do : 

€M TOD/\5 /\5 C:l\5fl5 
DE F/\MILifl 

E' lndispfnSn.ld o · 

Sabão Russo 
Scienf,jicamente preparado co· 

mo, remedw de real valor mediei· 
nal, para combater com efttcucia 
r.heumati ,mo 

OUEIM;ADURAS, 
nevralgias, talhos,· esconaÇões, 
machucadellas, injlamaçíJes, do- -
res de cabeça, cocetras, commi· 
chões, dores de qualquer natu­
reza externa e atfecções da peite. ................... " ................. . . .. . 

O ~IQUIDO 

ZAZ .. TRAZ 
limpa' e Conserva os Metaes 

.J. A. SARDINHA RIO I 
:MHHMMMHH .. HHMMMNHMH:l 

n~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~D 

~ c..,;,s d~D:~h~~~9~ NAS PERNAS · I 

J pro"imo balanço. · : · 
:. ............................... ;;;;;.: 

~ lllrnos. Sn~s. Viuya Silveira "& filho - Rio de Janeiro. I 
I 

' H " ' AHesto que soffrendo polr a')guns mezes de feridas de car~cter siphilitjco nas pernas, J 
fiz uso do vosso preparado «E ixir de Nogueira• do pharmaceutjco chimico João da Silva 1 Silveira e com um só vidro fiquei completa,~ente curado. Por ser verdade firmo o presente ~D 

0 llttestado conjunctamente com as testemunhas abaixo assigrnados. 
'fiP Podem VV. SS. fazer desfe o uso que lhes c<invier. 
~ Confessando·lhes a minha eterna gratjd?{o. subscrevo-me. , 
~ . De VV. SS. Amo. Cro. Obro. · ~ 

I 
José lll.ontel••o Filiao. 

Res Bemfica 674 - Escrevente da 2 DeleRaciq de Policia. 
Testemunhas --·Osmundo Cordeiro de Almeida, 2 te.nente da Guarda Civica, Hugo 1 Silva, academico de · Direito e de Agronomia. ··· Firmas reconhecidas. 

o~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~a 

p • b d b h sinetes e gravuras - Os vanm os e orrat a, melhores artigos neste 
genero, executados com arte, gosto e material todo de 
primeira qÚalidade) são os fabricados pela CASA 
TORRES, rua Vasco da Gama, 62, Rio, Os nossos 
carimbos são garantidos, perfeitos, elegantes, sem 
erros e de longa duração. Fabricamos, importamos 

e exportamos. . . 
Faça a sua encommenda por intermedio de um 

nosso agente, pois os temos em tod0 o Brasil. 
Concede-se agencia a firmas idoneas: nas· capi­

taes e cidades importantes do interior onde a CA­
SA TORRES não tenha ainda agente. 

O MELHOR DICCIONARIO DO MUNDO 
O DICCIONARIO ESPASA, - qúe figura por direito proprio 
entre os de universal renome é immensamente superior por 
todos os conceitos à tudo quanto se tem publicado, constitue 

a obra classica. por excellencia. 

A UNICA E VERDADEIRA ENCICLOPEDIA 
ILLUSTRI\.DA DO PRESENTE SECULO 

Pedidos a' : 

Henrique R~dó Y Gubáu 
AVENIDA RIO BRANCO, 117 - Sala, 13 -- (l· Andar) 

Edlficio do "Jornal do Commercio"' 
' 

RIO DE JANEIRO 



O. QUIXOTE 

" ·/t a~ Admiravàm o . r/tlP rlêJ retrato de Es-

~ ~o()o6)d)oo ~ L ·. ~i~~:J~ ~~f~ 
- :Í pincel .divino, I]1agi'stral, etc etc etc de ~Co . - 'l 'l '! 

a 8 de Zorol!a. 
-âo . -Tem carapter, murmurou, do al­
~ 'OQ tO da SUa responsabilidade de chronista dO 
_ ~ Virgílio Mauricio_, o poeta Ronald de Car-
~ valho. · 
o o .:,...;:;;;:-' E o João TÍmotheo: 

· - Que «esperanza» .. -. 

.t 

O 
Ninguem sabe qu.ern é o D. Manhoso do 

« Malho». 

A propÓsito, o escultor Magalhães Corrêa 
está promo·ve_nd.o' um protesto junto á S. B. B. A. 

. Noticias vindas de Buenos Aires dizem que o 
Pintor L:!lcilio de AlbuqlÍerque tem sid0 muito 'ho­
menageado pelo nosso a·migo Eduardo Taladrid. 

Ad 
--::O intercambio {um facto, c0mment0u o 

alberto Mattos. 

Diz o Manna que o motivo da renuncia é gra­
. ve : o Bapt:ista Alãggio . prometteu pintar-lhe o 

retrato .. -. 

Até á ultima hora, o architecto Imprompta não 
tinha organisado outro almoço em homenagem á de­
coração do qnema Ideal pelo André Vento. 

. · O professor Rodolpho Amoêdo está pintando 
outra séri~ de retratos, para o proximo Salão. 

· O professor Adalberto Mattos, que visitou o 
atelier -do divino mestre, na qualidade de redactor 
da <<Illustracção», voltou encantado com o progresso 
do illustre auctor da «Partida de Jacob». 

· O direqor Baptista da Cost_a ainda nada re­
solveu sobre a Arte Nacional no Centenario. 

Até agora, o distincto artista só pensa em 
· inaugurar o Salão ·em Setembro, com casacas, luvas 
e cartolas. 

Annuncia-se para breve a tnaugblração 
posição do pintor Carlos Champelland. 

, - E a exp·osição será bôa? 

da Ex-

S Raul Deveza está pintando um retrato para 
ªlão. 

· -Mas, naturalmente. Peio menos é 

0 '. todos acredit~m na Aula de Modelo Vívo ... 
o que 

Diz o Tecles Pol gúe o premio de' viagem 
c:lesta vez está garantido, na sua opinião, pelo me· 
nos ... . 

· .O professor Bruno Lobo está, ao que parece, 
resolvido a deixar a presidencia da Sociedade de Be.l­
as-Artes. 

• 
A' .ulti~a hora soubemos que o pintor Ernes-

to Franc1scom e·o esculptor Paulo Mazzuchelli re­
rolveram tomar a iniciativa dos festejos ao Gente­
nario. 

Os rovens a r_tistas pensam em organizar um 
pomposo baile no Theatro Phenix. _ • 

Terra d~ Senna. 
----~=----~----~-----

. A.: (cSul · A meric~>> 

Est!l importante ·companhi~;~. de seguros 
de vida .realizou, no dia 16 do corrente, o 
25• sortei9 das suas apolices, sendo contem· 
piadas 43, no valor total de 215:000$000 

O acto, que se revestiu com a solenni­
dade do costume, teve a presença (le grande 
numero d!! pessoas -gradas, cumprindo-nos 
agradecer, á_ sua distincta Directoria, as at­
tenções dispensadas ao nosso representante. 

-----------~-----------

Falta de juizo ! 

- Sabes do succedid~? 
Perdeu a Margarida o velho esposo 
E delle herdou (Meu Deus I Que bom partido I) 
Du~entos contos, mai'S; juro-o, Trancoso. 
Casa com ~lla, casa . Se quizeres, 
Nessa bomta em preza· eu te auxilio. 

Não .encontras assim muitas mulheres. 
Duzentos contos! Não te mostres frio. 

Não percas o momento 
De te empregares pelo ca~amento. 

- Quero vel-a primeiro·. 
- Isso é preciso ? 

Nunca penseCque fosses tifo sendeiro ! 
Tl!o lindo dote e queres vêr primeiro ! 

-I?~ uma gorgeta 'ao gil.rçon., Elle está com. uma .cara filo triste •.. Que falta de juizo ! 
Euuullher. 



: ... 

Oo QUIXOT~ . 

. · . ~ ·MOJt 
· A's .senhoras ·anemicas dá cores 

rosadas· e lindas ! 
i'onlco doe .NERVOS·Tonloo doa MUSCUL08 
'ronlco do CEREBRO·Tonlco do· CORAÇAO 

só vidro vos. mostrará sua 
Alguns dias depois de uso d'o VITA.MONAL ê aens!vel um ac­

crescimo de energia physic a, de JtJVIDNTUDE, de PODER, que 3e 

não experimentam antes. Este effeito ~ muito carlJ.cteristico, por 
assim dizer, paJpavel, e co ntrlbue em extremo para. levantar o 
moMI, em geral, deprimido, dos doentes, para os Quaes o remedlo 
é particuJll.rmente destinado. 

Depois Bobreve.n:t uma sensação de bem-estar, de ' bom humor, 
de vigor intellectuaL As ld éas apresentam -se clara!!, nitldas, a 
concepcão mala rapida e v lva, a expressão e a tr·aduccão das 
ldéas mais ~aceil!, mais abundantes. · 

O augmento do appet!te acompanha estes phenomenos, e no 
fim d.e pouco tempo, ha um augmento s~R,s!vel \l-e peso. 

A' 'VENDA. NAS PHARJUACIAS E ' DROGARIAS 

Deposito geral: DR'9 GARI ABA PTIS TA 
Rlla dos Ollriv~s. '30 •• Rio d~ Janeiro 

' ! 
.-

~··· ... ·····~····~··~··~· ..... ~ ... ~ 
:~ H:ÊM·E ·& · c· ~ . ~~ 
: 52, RÚA THEO~HILO OTTON-1, ·~2 : 

CAIXA p 'OSTÀL 593 : 

DEPOSITO&' '; ·' ~ 
RUA DA SAUDE, 76 E T ,H __ EOPHI.LO OTTONI:· 47 ~ 

Importadores de Ferro, Ferra_gens, · Tintas, Ofeos e artigos concernentes 
Fabricantes de cano~ de chumbo, ponta~ de Paris, ferradlJ.ras., ferros d~ engommar, 
fogões, fogareiros, panellas, balanças, lou!i}al! ''de ferro estanhado e esmaltado, 

. chapas para fogões," ·moendas, pesos de ferro e de latão, caixas d'agua, etc. 

UNICOS AGENTES · DO ,COALHO "MINERVA" 
Representantes no Brasil de s·cHN-EIDER & , C. • . . ~~ , 

Fabricantes dos rnot<>eultoreo BOMUA o mais per'rélto aj>parelho aràtorlo ·. 

I , . • 

• . · RIO DE JANEIRO ~ . , ,· ··._, _ · ' . ,.· . . : 

~·~~~·•~•~•~••••••••• .. ••••••• .. ••••••S• 
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O Paiva, antigo mascate, 
Que, açambarcando cereaes, 
Arrancara o pé do pó, 
Na gorda cara escarlate, 
Tinha umas barbas iguaes 
A's barbas de Sllo jacob. 

Pançudo a valer. . . Ao vet-o, 
Com aa banhas deacommunaes, 
Nem eu sei mesm-o que diga. 
Pois mais parece um camello, • 
Tendo, ao contrario dos mais, 
A ~o,rcova na barriga. 

PEGZ1 um moço, Arnaldo Assis, · 
m o seu novo Armazem, · 

5ncar~;egado da escripta . p na escolha foi feliz 
ois o moço era de bem 

f tinha a Iettra bonita. 

Tudo la perfeitamente; 
Mas ... (o mas entorna o caldo) . 
O Palva -seria uma hora­
Apparece, ·de repente, 
No escrfptorio e apanha o Arnaldo 
Escrevendo á prima Aurora. 

Toma a carta : nella crava · 
0
0

s olhos : cMe.u anjo ~ Entlo1 
lz ao pobre em. tremedeiras: 

-
0 

Meu anjo !. . . Era o que faltava I ... 
eixar sua obrigação, 

Para escrever babozeiras 1 

. I 

Olhe. moço; escute bem ..• 
O Palva,_ em riste. extendendo 
O dêdo, assim discorreu : 
- Aqui, dentro do Armazem, 
fique o sr. comprehendendo; 
Moço, o seu anjo sou eu I 

BEJ, 
~----~---~~----------

- Sonhei esta noite com a senhora, d. Llll. 
- Verdade r 'E o que foi que o sr. sonhou? 
- Ah I Isso nao vosso dtzer:. 

Depressa! 

A sogra do Zé Vicente 
Guerra (que o gPnro trazia, 
Numa dansa, noite e dia,) 
Enfermou subitamente. 

Com a balburdia o!)casionada 
;I>elo ataque da vrlhota, 
Ficou toda a gente idiota, 
Sem ter ' tino para nada. 

Nisso, um visinho insinúa 
·Ao_ atrapalhado Guerr~: 
-Dois dos medicoà da terra 
Vão passando, ahi na. rua.. 

Quer va!er·se de·um daquelles 
Dnutores o Zé, mas, antes, 
A' s pessoas circumstan tes 
Interroga:- Quaes são elles? 

Responde ~ mrsmo senhor 
Do qual, acima, se trata: 
-Um delles é o dnutor Matta; 
Outro- o doutor Salvador .. 

~ 

Ouvindo o que lhe relata 
. O vitünho r<bsequioso, 
Brada o G.uArra., pressuroflo : 
-Depressa I !'"Chamem o Matt.a 1.., 

BEJ. 

' · 

.... 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e· 
màgnifica installação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é .... possivel vestir-se com os mesmos finissimos teci­
dos e com a mesma distincção, das casas .de luxo. 

I 

R. Carioca, 54 Central 92 
1~ 1 1 

. -



c 
o grande remedio de effeito sensaciona~ ! 

. Senhorita Dulçinéa, filha 
do negociante da Avenida 
Salvador de Sá, 77, Rio de 
Janeiro, Sr. A. Barbosa da 
Silva, milagrosamente cu­
rada de uma coqueluche e 

Desembargador Dr. Hossanah 
de Oliveira, que nos mandou 
um honroso attestado de cura 
de uma bronchite violenta 
que o atacou. Curou-se ape­
nas com um vidro. Mora na 
rua Bambina, 36, Rio de 

Mariaslnhal filhinha do 
Sr. Alvaro eça de Agui­
ar, da alta sociedade ca· 
rioca, e netinha multo 
querida dos S(s. Barões 
de Vllla Bella, curada de 
uma tossel(rippal terrlvel. 

J. Anselmo ~ibe1ro, de 
nambuco, inferior da bri­
lhante Brigada Policial, envi­
ou-nos um attestado e .o seu . 
retrato, no qual diz que já 
estava aguardand-o o fim de 
sua existencia. Tinha uma 
tosse horrível e curou-se 
milagrosamente com o Con-

J. de Souza Ferreira, . 
negociante, c u r o u - s e · 
com 8 vidros de Contra· 
tosse de tosse e fraque­
za ·· geral, grave. Mora 
na R. Riachuelo,: 421, 

Rio de janeiro. já escarrando sangue. janeiro. tratasse ! 

Se o Sr .. ou alguem de sua família tiver tos~e, leia e medite: 

Só o CONTRUOS'SE o curou completamente _ Simples~ ·mas exp,.essív. o I 
e até Õ fez anomentar de peso. ~ T " 

Se houver alguem que du­
vide, queira ler : 

Leiam: 
S. Paulo, 10 de Janeiro de 1920 .. 

Tive uma tosse muito forte que me 
não deixava tranquillo, a qual me ia en­
fraquecendo cada vez mais, tomava to­
dos os remedios annunciados para tosse, 
mas sempre em vão. Finalmente, aconse­
lhado por um amigo, comprei na Droga­
ria Baruel um vi<tro do novo preparado 
CONTRA TOSSE por 2$500. Comecei a 
senttr-me bem logo na 2 · colher, e com o 
s· vidro já estava restabelecido, tendo to­
mado ainda mais 2 para ter a minha cura 
completa. Já me passou a tosse ba muito 
tempo, estou muito mais forte e consegui 
augmentar o meu peso. Bemdigo esse 
providencial amigo p.elo conselho que me. 
deu e esse milagroso e glorioso CON· 
TRATOSSE. O benemerito autor póde 

. fazer deste o uso que lhe cqnvier. - Cesar 
· de Almeida Santus. Rua Dr. Gomes Car­

dim, 156. Testemunhas de vista: Vicente 
fortunato e Antonio Toscano. Firmas to­
das reconhecidas pelo tabelllão interino 
Ulysses dos Reis. · S. Paulo. 

-----------~-----------

Em 8 annos recebeu quasi 10.000 
attestados verdadeirqs de pessoas 

de todas as clas·ses sociaes. 

O CONTRA TOSSE, cura: Tosses 
rebeldes, Grippe, Bronchites chronicas, 
Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constl· 
pações, ·AffecçtJes bronchlcas, Asthma, R ou-

,. 

Rio de Janeiro, 1 de Dezembro de 
1920 

Devo attestar cheio de gratidão que, 
perseguido por uma tosse chronica, não 

·dormindo, dôres nas costas por tanto tos­
sir, farto de tomar tantos xaropes a-nnun­
clados, extrangeiros e nacionaes, ter 
recorrido a remedios caseiros e sempre a 
tossir cada vez mais, resolvi tomar o 
novo medicamento chamado CONTRA· 
TOSSE e attesto com a minha palavra de 
homem que se pres3, que só um vidro 
desse poderoso preparado me livrou 
dessa tosse terrivel. E' inacreditavel, !Jlas 
juro ser a verdade. 

José dos Santos Neves. 
Rua Péreira da Silva, 23. - Laran­

geiras ··- Rio de Janeiro.- Cobrador do 
·•Jornal do Brasil>, 

No dia em que a embai­
xada chilena vis1tou a Camara, 
foi observada a insistencia com 
que o sr. Carlos Maximiliano 
acompanhava o chanceller Jorge 
Matte. 

Bello Horizonte, 12 de E>e~embro ·de 
1920. -

Surprehendido, todas as noites, com 
violentos accessos de tosse, provenientes 
de uma bronchite aguda, nllo podia con· 
ciliar o somno, o que me produzia desa· 
gradavel irritação de nervos. Usei, sem 
resultados, diversos medicamentos até 
que, afinal, resolvi experimentar o CON· 
TRATOSSE, preconizado medicamento 
nacional e, após o us<J de alguns vidros, 
verifiquei que os seus effeitos são verda­
deiramente maravilhosos. 

Attesto, portanto, espontaneamente, 
com enesquecivel grátidll'o, que o CON· 
TRA TOSSE me deixou curado e hoje 
durmo socegadamente. 

Ramos Arantes • 
(Director da •Minas em f:óco> e re­

visor da Imprensa Gfficfal do Estado de 
Minas Oeraes. Bello Horizonte). 

Firma reconhecida · pelo tabellflo 
Ferraz. -

-----------1~--------~-

quid(Jes, lnsomnia, Escarros sanguineos, - Aquelle ~é que é o Em­
baixallor ? - perguntou·lhe o 
sr. Penafiel. 

E elle: 
- O Matte ? N11o. Matte 

nllo é Embaixador. 
E, ao ouvido: 

· - E' cshah» ... 

~ Dores no peito e nas costas.-Ejflcactssimo 
na Tuberculose e hemoptises, tomando-o 
convenientemente. Dep. em todas as dro­
garias de S. Paulo, do Rio e de todo o 
Brasil. Vende-se nas pharmacias. Preço 
2$500. Cuidado I Não vos deixeis enganar! 

Acceltae o CONTRATOSSE. 



POETA DE PILHAHY - Errfim, como 
voçê nllo acceitará os 5 •fachos• nem que 
lh'os mettamos á força nos bolsos, aqui vae 
o seu Amuihcio ·Ora tis; 

Quem quizer sP.r senador ou Deputado, 
Com o Burla, deve em tempo se entender, 
E' de graça ; paga o Pita, que apressado 
Vae ás arcas do Tlzesouro remexer; . 
E assim, com o Telephone apaixonado, 
Plocama «àrbi ot orbi> o perecer 
Deste pobre Brasil tlto desprezado 
Pelos augustos espertos que eleger. 

Que negocio é esse de ptocama o pêre­
cder ? Você aqui não pilha nada, «seu.• Poeta 

e Pilhahy! 

ALVARO MASSO - Trata-se, com cer­
teza, de um cmaçp• vivo de bobagens. De 
que •Massa• tll<Y ruim você é feito, seu masso, 
que só serve para •maçar• os-outros? 

PREPARATORIANO - Como o amigo 
D?S pede tão delicadamente que o nllo desa­
ntmemos logo da primeira vez, abstemo-nos 
dMe dizer qualquer coisa sobre o seu trabalho. 

esmo porque seria difficil, em virtude de· 
o não termos entendido. . • · 

VITO - O seu. desenho é admiravel ' 
Mas o trocadilho ainda é melhor. Eil-o: · 

CA, •• LLOS ARRUINADOS I 
ENTÃO, , , BOTA, • , FOI\ A, , , 

Foi o que n6s fizemos:-botamos f6ra ... 

t • PAX -Defensores da Patria é um~ his­
~na sem graça e mal escripta. A outra, 

offre de ca_llqs quem quer, seria aproveitavel 
se ~osse redtgtda com um pouco' de estylo e 
:ais gra~I_~matlca. Você ainda escreve hia 

o verbo lr, com h 1 • • • ' 

é , OR~VLA- Olhe/o, com 26 rimas em ado, 
e de deixar o leitor abalado ; e por isso foi 
ncestado. Quanto ao Defunto, não vale a 

Pena gastar cera com elle. Salvam-se os Pe­
fí:mes, _que, . C<?m alguns pequenos remendos, 

e darão dtretto a parabeus. 

; HERACLES - A eloquencia dos fautos· 
e~tá muito aquem da eloquencia sonante dos 
Cinco mil' réis. · 

JOÃO DO MAR - Os sonetinhos No 
dentista e Valentia, acceitos. r'icam· esperando 
espaço e opportunidade. 

CARLITO PARAENSE - Que diabo 1 
Você pa(ece que se enganou. O D. Quixote 
.!!li o tem secçllo de charadas. 

. D~ QUIXOTE 

D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por eontribniçl\o publicada D. OUIXOTE 
paga,rá a -titulo de animação, 

CI..NCO MIL REIS 
. . P. COS"I:A- E' muito grande o seu . 

trabalho sobre Essas modas femininas. E além 
de grande, está eivado de pequeninos defei­
tos de metrica, pelo que julgamos conveniente 
guardar o espaço para outras coisas. 

W. S. P. - Lemos e tomamos nota dos 
jnteressantes factos publicados no «Chicago 
Herald•, a respeito dos habitas de certos 
personagens historicos. Mas você não · se 
lembrou de dizer o que .queria I ... 

PETlT LEORAND -já temos uin enca,r­
regado da secção de 'J)olitiquices. En ... sce­
nadores, por isso, não podem entrar em ' 
scena. 

J. ROSSI-Você é tão teimoso que é ca. 
paz de acabar fazendo coisa que preste I Mas, 
por ora, só faz , disto : 

Pego de uma tira de papel, 
faço um sotreto inspirado, 
elle segue o destino revel . •. 
Deixando-me todo consternado. 

O destino revel, nós comprehendemos, é 
a certa ... 

E o soneto acaba assim : 

Depois de sua jtzlgaçlto . •. 
O qtie entllo me resta ? ..• 
Esperar .a inspiraçlto 1 •.•• 

Isso mesmo ! Bem lembrado I Fique á es­
·pera da inspiração que, se durar até 1~, da­
qui a uns trezentos ou quatrocentos anrtos, 
ella ha de 'lhe vir coroar a fron~e de poeta. 

CAPICHABA-Tenha paciencia, amigo; 
escreva á machina se quizer que leiamos os 
seus trabalhos. Sua lettra é, para nós, inele­
givel. o. a se parece com o 't, o q com o m, 
e o m com machina de descascar cebollas. Um 
horror I 

J. ALBERTO-Os seus versos sAo .fluen­
tes, bém feitos e até musicaes ; mas as suas 
imagens sl!.o extravagantes como o diabo! Com 
que entAo a ooquinha della, breve e aprimo· 
rada, lembra uma rutila alvoradl!?! Ou muito 
nos enganamos, ou is'so é uma chapada tolice. 

ZE' PEQUENO-Fazer scenas dialogadas 
é coisa muito mais difficil do que parece. 

Em Marido modelo não ha naturalidade 
nenhuma, nem graça, nem ver.dade. 

Desculpe-nos a i!ranqueza, que nAo é mal 
intencionada. · 

- - -· _.y ~ -

SA'-A sorte grande nAo tem graça. A ou­
tra historieta, As Bexigas, está temperada CO!Il 

, muita pimenta. Imite lettra de mulher e man­
de o seu trabalho para 9 «lmparciab, que. lá 
lhe reservarão espaço na-pagina dittero-a1mo­

. fadinha·». Não. se esqueça, porém, de arranjar 
um peseudonymo feminino, 

COND DIABLE-Você tem idéas origitíae& 
sob ré a Belleza. · · 

Destacam s da sua poesia a seguinte 
· quadra : 

As pernas sito. • . delicias modeladas· 
Sob O· buril sublime do·esculptor, 
Em que baloiçam níil cançlfes de amor 
E mil declaraçlfes apaixonadas. 

Perna modelada sob um buril, é uma as· 
neira burilada. Mas isso de canções de amor 
e declarações apaixonadas baloiçarem, como 
bambinellas, numas pernas torneadas, excede 
ás maiores extravagancias poeticas perpetra­
das até hoje pela humanidl!de.~' 

PRINCIPíANTE-Você rincipia muito 
mal. Os seus trocadilhos sfo mais infàmes do 
que os do dr. Mario Costa. E~ nllo é preciso 
dizer mais nada Pl!ra gue você se sinta chato 
como carrapato. 1 . 

Desista do genero, se não quizer ficar 
mal visto por toda a gente de bom senso. 

BENEDICTO BAPH!?TA JUNIOR- A 
Mentira, producção q11e lhe sahiu do bestun­
to numa hQI'a vaga, só serve para provar que 
a sua ignorancia é uma verdade. 

Basta dizer que você escreve lza, do ver· 
bo haver, sem h!. . . Olhe que lsto já é abu­
sar do direito de nll.o saber nada I 

MA'. . . RISCO-O burro teimoso deu um 
pinote e cahiu na cesta. 

OURIÇO-O seu Soneto está , cheio cÍ-e 
versos quebraêlos e não tem uma só rima que 
nllo seja collocada a muque. Falando claro, 
você é contra o verso. · 

RISOPHOBO-A Historia mal acabada foi 
tambem mal começada. Nada se aproveita 
della. - . 

ARNOL-Voce n!l.o tem g~ito para contar 
anedoctas ; e, alem· disso,· escolhe assumptos 
tão sem graça, que ate dá pena vel-o gastar 
papel á tôa. 

O Duque Estradetro . 

AGUA BRA,NCA NEVAL 
Sendo mulheres, deveis ser bellas; para 

serdes bellas, usae a 
Auua Branca Nevai . • O primeiro dever da-mulher é ser bella 

DEPOSITO (jERAL 

CASA GASPAR Praça Tiradentes, 18 
A<HJA BRÀNCA NEVAL 

responde pelo cumprimento de11se -dever! 
Preoo 8$000-Pele Oerrele 10$000 

A' uend4 em toda• aa por(runariaa, drogaria• t pharmaciaA. 
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FlDALGA · i 

A INCOM·PARAVEL CERVEJA DA 

BRA.HMA 
Pura, clara, saborosa ! 

Examinem as c.aps.ulas I 
CAPSULAS PREMIADAS I 

Deliciosos Refrigerantes 

i 
Berquis, Gingar-Ale, B 'b"d 

Sport-Soda, Soda LffnoJ;J.ad~, . e I as 
Soda Limonada ~special, 

Grenadine, som ~rcool 
ua tonica de quinina. li U 

TOMOU MUITOS XAROPES 
Dr. Jos~ Pedro Ferreira, estabelecido com kiosque na Praça da 

. Bandeira, de Pelotas, tomou muitos xaropes e escreve : 

Pelotas, 12 de Maio 
de 1912. 

Illm. Snr. Eduardo C, 
Sequeira.- NtC. 

Achando-me atacado 
de pertinaz tosse acom­
panhada de abundante 
expectoração de bron­
chite tomei muitos xa­
ropes que vi annuncla­
dos como sendo pro­
prios para curar seme­
lhante molestia. Perdi 
meu tempo e gastei o 
meu dinheiro atoa, sem 
o minimo prov~ito, pois 
tossia e escarrava co­
mo dantes. ~ecorri então 
ao Peitoral de Angico 
Pelotense e graças a el·­
le apesar da tosse já 
ser velha, rapidamente 
me curei, bastando para 
isso apenas 3 vidros do 

seu precioso preparado. Auctorizando a fazer dessa o uso que lht: 
.convier, sou com estima e consideração. - jos'é Pedro Ferreira. 

D E PO.• I I U GEt• .~ L t 

Drosarla [doardo C. Seqoolra --- PfLOTAS, Rio Orande 
Depositaria no Bio: J . M. Pacheco, Araujo Fi·ei· 

tas & c., Rodolpho Hess & C., Araujo Penna & 
Filho, Granada & C. J. Rodrigues&: c., V. Ru:f:IÍ.er 
&: C., E . Legey &: O., Silva Barbosa &: O. e Freire 
Guimarães & C. 
Em S. PAULO: Barnel & c.,, Vaz de Almetda, Figueiredo & C. 
J. ~ibeiro Branco, Uomp. Paulista de Drogas e Brmllo & C. 

Para o O~.tiHO ~ER~L ou Pi'RCI~L .. patl 
u fi\0Lf5TIAS d~· PEL.LE, para a ~SPil 

PARA COMBATER,.~ 
MaRchas Cravos 
Sardas Vermelhidõe:S· 
Espinhas Comichões -
Rugosidades lrr.itações~· 
Dõres ContusõeS' 
Eczem.as Queimaduras i 
Da.rthros lnfl.ammaçôes 
Golpes Fríeiru 
Feridas Perda do cábe'flo 
rodoroco AI'ITI)I!.PTICO, ÇICATRISANT~, 

ANTI·ECZEMATOSO, Al\I':'I•PAJ'lASI• 
TAJ'liO, COMBATE e EVITA O SUOq 
PlltTIDO DAS MÀOS E 005 50VA(;qÕ,,' 
&. lj\11 P A & A 1\4.}\ C: I A .I\. P E;I.J. J::. ' 

Vl\NDE SE Elll TODA. A PAJtlr 

l;ptlltt ; Dro1ar1a UAitJI f~EITU a C. -llle 



Eç.as mineiros 
Iça de Queiroz, o marui!hoso artista, que · 

tanto relevo e tanto brilho deu á Bossa lingua 
e á arte de escrever, se, por um lado, nos 
legou uma obra immorredoara peta, suprema 
§elle:u, por outr,o lado foi, pa(a a litteratura 
nacional, o mais pernicioso de todos os es­
eriptore·s que jámais escreveram em portuguez 
ou em outra língua qualquer Os novos, que 
o liam, offuscados com as fulgurações que ir­
radiavam dos seus períodos, viam nellas .eomo 
as emanaçíies do WJico sol para elles no fir­
mamento da Jitteratura. Dahi a fascinação. 
Dahi d obcecação. Lidos e absorvidos por toda 
a parte, os livros do miraculoso esty!ista exer­
ceram infl uencia irresistivel e dominadora. 

Dahi tambem a febre, a mania que tinha 
. ~ada 'novo ou velho pseudo-escriptor em imi­
tar ou, antes, em arremedar o estylo do auc­
tor do Crime d(} Padre Amaro. 

_ Chronistas envelhecidos em velhos perio­
dieos do interior, sentindo-se abalados nos 
Sells fóros de escriptores, protestavam em vão 
eontra a onda invasora . 

Mas, como imitar um genio não é coisa 
muito facil, os que tentavam faziam-no de 
~aneira tal, que para logo cabiam no mais ri­
d~:ulo dos ridículos . Porque o que elles -fa­
zt_am não era, não chegava mesmo a ser pla­
g~o nem pastiche. Limitavam-se a copiar ser­
Vtlmente certos termos. e dizeres empregados 
Pelo mestre mas que eram sómente peculiares 
a Portugal. Cuidando ver nessas expressões 
o S!!gredo do grande successo do aU'Ctor de 
Fradique Mendes, os nossos pseudo-chronistas 
dellas usavam e abusavam em tudo o que es­
creviam. 

D. QUIXOTE 

As provas perigosas 

A maior victima destes barbaros foi, sem 
duvida, F radique Mendes. Percebia~se, porém, 
que elles ·tinham a preoccupa_ção de imitar . 
Eça, ~o Frad!que Mendes, tão sómente por 
causa da fo rma ele correspondencia que davam . 
a tudo aquillo a que pomposamente intitnla­
vam chronicas litterarias. Sim! porque no 
mais, tanto se parecia· o estyle delles com o 
do Eça de Queiroz como actualmente o estylo 
do AtJStregésilo se parece com o de Alexandre 
Herc:ulano. 

·- E's um poltrllo. Ntto tens coragem de ir a S. Paulo em aeroplano. 
-Mas, filha, olha que eu tenho ido na Estrada de Ferro. 

E começaram a surgir Eças por todos os 
lados. Tivemos muitos . Só Minas próduziu 
t:es: um em juiz de fora, uon em Bello-Ho­
nzonte, outro em S. João d'El-Rey. 

O de juiz de Fora p()uco aturou. Ensaiou 
as azas 110 O_ Pharol, pulou no poleiro do 
j(Jrnal do Commercio, mas não cooseguiu 
abrir a vôo. Desappareceu Jogo. Um poeta 
fez-lhe o epitaphio : 

Este que aqul jaz (sabei) 
Morreu da mania atroz 
De querer por toda a lei 
Ser o Eça de Queiroz. 

O Eça de Queiroz de Beilo-H.:Jrizonte, 
se não logrou imitar o estylo do mestre nem 
mesmo nas Prosas Barbaras, todavia, tanto 
se exhaurin no desesperado esforço que em­
pre~ou em querer imitar as fórmas Iitterarias 
déo artista, que conseguiu adquirir (o que não 

pouco) as fórmas physicas do homem, a 
magreza, a elegancia ossea, aque!la .elegancia 
~e cabide, de que, a proposit<i do proprio Eça, 
ala Fialho de Almeida. De sorte que, b que 

em Eça de Queiroz era misenterife. no seu 
glorioso imitador nas revistas de Bello-Hori­
zonte era talento. 

Como este, outros houve que, no <J.ol.o­
roso afan de emitar o Eça, só se pareciam 
com elle pelo facto de usarem, como elle, 
monoculo. 

Engraçado, porém, era q;ue o que os fazia 
a esses Eças um pouco lembrados era justa­
mente a mania que tinham de querer imitar 
o estylo de Eça. Senão, teriam 1--assado com­
Pletamente desapercebidos, porque, no que 
escreviam, além de niio haver a menor origi­
~alidade, havia a comp!çt!l ausencia do- Bom 
d osto e a ausencia absoluta do Bom Senso e 

a graça. Eram períodos emmaranbados, ou-

riçadQS, e tão caliginosos, que nelles não luzia 
sequer o pyrilampo de uma idéa. 

Mas o mais interessante de todos os Eças 
mineiros foi, de certo, o Eça de Queiroz de 
S. João ·d·El-Rey. ~ 

Alto, magro, meio curvado, as pontas dos 
pés fortemente voltadas para os lados, esse 
Eça, que tarubem era mathematico, já tinha 
sido Camillo Castello Branco, antes da divul­
gação d'Os Mmas e do Crime do Padre Ama· 
ro. Em S. João d'El-Rey era considerado 
como um classico. Homem muito pouco com­
munica'tivo, era quasi um mysanthropo. Raros 
logravam-lhe· a sympathla, pouquíssimos a 
amisade, nenhum a intimidade. Mas se em 
materia de amisade era de um rigor assim 
tão excessivo, em questão de Arte e de Espí­
rito, então, era ultramontano. Poucas pessoas 
no mundo para elle havia que tivessem 
talento. Genios, não os admittia absoluta· 
mente nenhuns, a não ser· elle proprio e Ho­
mero, talvez. 

Esse Eça, que, além de mathematico, era 
tambem poeta e prosador, jornalista~ 
chronista, romancistá e critico, e em tudo 
isto classsico, era, como lá diziam, o tira­
teima de tudo . Qnestões quaesqner de scien­
cia ou de arte, de grammatica 011 de litte­
ratura, por 'mais intrincadas, eram por elle 
deslindadas num atomo. 

Pudera I se elle vivia com a cabeça mer­
gnlhada numa floresta de Iirios e jasmins, de 
onde só emergia quando arrancado a custo 
para vir fazer luz sobre alguma questão 

· controversa I Sim I porque esse Eça, fóra dos 
seus volumes, era tal qual como o peixe fóra 
dagua: asphyxiava-se. Só deixava o seu retiro 
espiritual por uma caridade christã (a maior 
de todas as caridades, como elle dizia) para 
alumiar, como um astro, as noites cerebraes. 

Uma occasião estavamos numa dessas 
noites. Discntia-se, no Cachimbo Turco, a 
arte de Eça. Affirmavam alguns que ella era 
original. O.utros negavam-lhe esta qualidade. 
A discussão acalora~a-se com ameaças de ex­
plosão. 

Felizmente para todos, ía passando o Eça 
~. joannense, que n_essa tardé' sahira afim de, 
IT esclarecer ao velho professor' Felippe um 
trecho de Sophocles e uma passagem do Apo­
ealypse. 

Chamamol-o. Pedimos-lhe nos désse a 
sua opiniao. Elle deu-a logo, ponderada e 
profunda: 

- levei muito 'tempo a estudar este caso 
m~s . afinal consegui o que ·queria. Eça não é 
ongmal ; aquelle relevo que elle deu á lingua 
não é original ; Eça não é nada, absoluta­
mente nadj original : Eça imitou vergonhosa­
mente o estylo de Fradique , Mendes. - E 
foi-se. -

Ahi têm, queridos leitores, o que foram os 
Eça .. de Minas. Pena é que elles não tenham 
vindo fazer litteratura aqui na Avenida. Se 
para cá viessem, se enfeixassem num volume 
as 'suas chronicas, para logo teriam a consa­
gração de toda a nossa imprel)sa, num ban­
quete no Assyrio e veriam em breve todas as 
edições dos seus livros exgottadas. Exacta­
n.ente co.no aconteceu com o famoso poeta 
Carlos Magalhães e o seu não menos famoso 
livro. de «P_o.es~as•, que1 ba tão pouco tempo 
pu~hcado~ )a la vae p~la 3· ou-4· edição. Pena 
mutto mator, porém, e que os não tivesse co­
nhecido o proJ?rio Eça de Queiroz. 

lanrtndo. 
------------~----------~ 

Conta uma informação de Nova-York 
que, devido á influencia da. aurora boreal 
estiveram interrompidos durante alguma~ 
horas os telephones dos Estados Unidos. 

:- Entre nós - explicava o professar 
Monze,- d'ão-se phenomenos mais curio-

•sos. · 
- ? .. , 
- Os telephones interrompt:m se• 

influencia nenhuma ! 
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Temos em stock 

os afamados 

rneumatitos 
Mit~elin 

em todas· as 

medidas. 

fst. MESTRE & BLATGÉ, S. A. 
Rua do Passeio, 48154 - Rio de Janeiro 

!'o melhor botlo do rnundo. feito 
de uma 16 peça, chape;ada a euro 
~o vae ao Jogo, nlo tem emend~ 
Hm aolda. Nlo suta •unca, nlo se 
quebra nem ae estrara. Nlo seja lo· 
rrado com o botlo ordinario que 
auja a camisa e a pelle e fiCa preto. 
Veja no botlo verdadeiro a marca 
I<REME~TZ, a unlc.a que i tartut-

ttda para sempre. 

ltrementz & o";;mpaguy 
Newark N. J.-\J, s. A. 

. ' 

Agua de Alfazema 
~Ambreada~ 

Adstrlnscntc c fsllma~lre. 

Recommtndada para corrigir 

as imperfeições da pelle. 

litro~ 8$500 --112 Litro, 5$500 

114 de · Utto, 4$000 

-------CJ-------
DEPOSITO: 

rcrfumar.la A UNIDA · 

t 42, Avenida Rio Branco .. Rio 
ItJ~pboae: teatral 1311 

. J 
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·-- Letzine estabeleceu a ·obrigação de ir ao tfleatro todas as noites. 
··" E é coherente. O bolchevismo deixou a arte moribunda e necessitada de < assistencia• diarür. 

UM.A R IMA 
Quando o peeta Camillo Junior ·pu l'llicou 

no O Alfiuete aquelles seus versos lyricos A 
morte do Lacerda recebeu de toda a culta so· 
ciedade de ••• inrtumeros e sinceros parabens. 
O enthusiasmo pelos versos do poet~ era real­
mente vivo e sentido. Era uma nema. Nella o 
íioeta-gloria immarcescivel da ~i~ade-deca~­
tara, e in 20 estrophes, o c a valhemsm'? e os fel­
tos e as virtudes do Lacerda (Antomo Fagun­
des Lacerda) habil e estimado guarda-livros 
de uma cas~ de ferragens, que, havia P.ouco, 
se suicidara pelo facto ste lhe ter morndo a 
·noiva nas vesperas do grande dia . 

. Depois de dar-nos nos primeiros. ~er-s <:~s a 
b1ographia minuciosa e exacta do smc1d.a ; de­
Pois de pintar-nos em versos tragic?s o. qua­
dro sinistro,-o poeta encerrou assu~ a sua 
\>ersalhada, a que elle dera, entre parenthe­
ses, o subtítulo de poerneto : 

E o guarda-livros Lacer~a, 
Que de amor sempre v1veu, 
Sentindo do amor a perda, 

· Morreu. 

- Era-diziam todos os intellectuaes da 
Cidade- uma -verdadeira o,bra-prima. 

Consu1tados o vigario, o medico, o phar­
maceutico, o delegado, todas as auctoridades e 
pessôas gradas do Jogar, ,todos eram unani­
mes em affirmar que estava a!li, naquelles 
curtos versos, uma verdadeira joia da poesia 
nacional. 

-E' um encanto l- dizia o pharma11eutico. 
-E' 1íma maravilhai-emendou o medico . 
- Casimira d~ A~reu assignaria aquelles 

versos-rosnou o vJgano. 
- E com gloria - sentenciou o delegado. 
Sómente um outro poeta, genero satyro­

burlesco, que havia na cidade, um esturdio, 
de fígado bilioso, alma avêssa a todos os 
precenceitos sociaes, nariz torcido a todo o 
engrossamento,. uma especie de Pire~? .ferreirn 
ás av essas, não esteve absolutamente pelos au­
tos, e com ultado a respeito, dizia a lodos : 

-- Aquelles versos são infames. 
- Mas-tornaram-lhe- toda a intellectua-

iidade local achou os versos bons e só .tu os 
achas máus ? ·E' isto : official do mesmo offi­
cio . .. etc . . . etc . . . 

O poeta rugiu, furioso: , 
- f icarei só. Mas a minha opinião é es­

ta : aquelle~ . versos. estã~ horríveis ; estão 
abaixo da entJca. Co1sa nm1to melhor do que 
aquillo ainda é muita porcaria E depois, 
aquella rima de Lacerda com perda é horrível , 
porque perda rim;t tanto com Lacerda como 
olho do sol co~_.91J:I~ pe _urutú. 

Esta rima até me provocou outras, que lhe 
vou 111andar .- · 

• E o poeta burlesco endereçou ao poeta 
elegiaco os seguintes versos : 

Salliu uma rima esquerda 
N!l tal falada obra-prima. 
Ol11e : Lacerda com perda 

Não rima. 

Busque outra de mais justeza ; 
Busque outra rima ao acaso: 
Herda vima com certeza, 
Mas não sé presta no caso. 

Esta rima não é canja, 
Mas .quem ~irna os versos lima : 
,Veja se você se arranja 

Com outra rima ... 

O que não se soube até hoje é corno o 
poeta se ananjou com outra rima. 

L~ur1ndo. 

Regulador dos intestinos. Pilulas Re­
guládoras. Uso: 2 á- noite .• - A' venda 
em .toda parte. - Deposito I· de Março, 11. 
- Rio. - Vidro: 1$500 ,- Pelo Correio: 
1$700. 

• 
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~'stJ~L AMERlCA" 
A maio i· Companhia de Seguros de Vida da Ame rica do SÚI 

FUNDADA EM 1896 
i'éiãÇãõ das apolices do, valor de 5:000$000 cada -: 

uma, favorecidas no 25• sorteio, realizado em 
16 de maio de 1921 ' 

I. da apollce Nome do Segurado Estado 

. . 40.668 B Arthur Cesar Santos de Kós 
43 509 B Antonio Gilberto Moreira .. 
38.391 João Caraeiro da Silva . . . . . 
42 256 B João da Silva Faria Junior . . 
44.845 Emygdio AIYes de Sant'Anna 
43 602 f Alvaro da Silva Peixoto .. .. 
44.191 D Or. Alfredo Elias da Rosa Oí-

ticica . . . . ..... . -...... . ... . 
46 083 C Dr. joio Arlindo Corrêa ... . 
43.826 D Ali pio Vianna. . . . . . ...... . 

106.124 B Dr. Arnaldo Otilio Teixeira 
da Silva . . ..... . ........ . . 

46 228 B Lisardo Vasques' Rndriguer: 
. 104.841 José Fernandes Schuwart Vi-

eira . .. . . . .. . ...... . ...... . . 
35.877 Raul de Mello Senra ....... . 
36 655 Dr. Be-nto de Barros Pimentel 
39 829 Cpstodio Gomes da Fonseca 
41 74;J;-B Q car Santos Dias . . . . . . . 
42 552 A· Manoel âa Cunha Uma Junior 
44 2TI B Dr. AfraniO de Mello Fraaco 
45.394 A. Dr. Raul de Faria .. ... · .... 
46 091 B Antonio de Abreu Lacerd,a .. 

. 1.03 852 Carlos Augusto I?eçanha .. .. 
... 105.689 O Dr. Henrique de Brito Bel· 

ford Roxo ... . . . . .. .. . . .. . 
106.551 C José Bento de Souza . .. ... . 
47.007 A Antonio lldefonsoBittencourt 

. 102.884 Gabriel R o mão Carneiro . . . . 
105.667 João Baptista Alves Lima .. . 
105.676 Dr. José Augusto Monteiro 

Nogueira da Gama .. . . .... . 
106.146 A José de Castro .... . . .. .... . 
106 511 B Manoel Ferreira. . . ...... . . 
40 261 A Dr.Salatiel Ramos de Almeida 
42 012 Ulisses julio Pereira Rodri-

gues . . . . . . . , .. .. . . . . . . . . 
40 023 A Carlos Ribeiro Machado . . 
42 821 B ·carlos de Arruda Sampaio 
42 863 A Antonio de Almeida . . . .. 
45 021 B Cel. Severino de Souza Mei-

relle • . .... . : . ... ... .. .... . .. . . 
45.598 A Franl; in Lima da Fonseca 
47 242 A. João José de Medeiros . . . ... . 

103 770 F. Mario Estevam de Siqueira 
105 478 B Edmundo Bueno Caldas ... . 
44 618 B Dr. Alberto de Moraes Aguiar 
40 566 A Adolpho luiz Buchele .... . . . 
45.844 B Julio· Zlesemer ...... ~ ....... . 
36.306 lgnacio Frederico Stoll .• : . . . 

Tem duas apolices sorteadas. 
Tem quatro apollces sorteadas. 
Tem cinco apolices sorteadas . 

Pará 
Pará 
Pernambuco. 
Pernambuco. 
Pernambltco. 
Alagôas 

Afagôas. 
A.Ia~ôas. 
Bahia. · 

Bahia. 
Espírito Santo. 

Rio de Janeiro 
Capital Federal. 
Capital fe deraL _ 
Capital Federal · 
Capital FederaL 
Capital federal. 
Capital Federal. 
Capital federal. 
.capital federal. 
Capital federal. 

Capital Federal. 
Capital Federal. 
Minas Geraes . 
Minas Geraes. 
Minas Oer·aes. 

Minas Geraes. 
Minas Geraes . 
Minas Geraes. 
Minas Genes. 

Minas Geraes. 
S. Paulo. 
S. Raulo. 
S. Paulo. 

S. Paulo. 
S. Paulo. 
S. Paulo. 
S. Paulo. 
·s. Paulo. 
Paraná. 
Santa Cathariu. 
Santa Cathariaa. 
Rio Grande do Sul 

2. 456 APOLICES 
representando 22.415 000$000 foram contempladas 

até hoje nos sorteios. 
Paganlenloll a segurados e . •etu ben~fwl-­

'•los uur-ls de 7'6 000:000$000. 
fUNDOS DE GARANTIA, MAIS DE.... 23 300:000$000 
SEGUROS EM ~100R, MAIS DE.. . .. . . . 258.400:000$000 

' I:. - ----~---

1.2!· A •'SUL AMEAICA" 

Novidades para Inverno . 
Teaidos de lã, Sedas, 
Costumes, Vestido.s, 
Caaacos de Malha e Jersey, 
Renàrds, Boás, Pellerines, 
Cobertores e 
Artigos de Malha para creanças. 

ROUPAS BRANCAS E 

ARTIGOS DE -OAMA E IIIÍ·ESA 

Confrontem os preços e 
BOJ;",imentos da 

A' raulitéa 
( Junto aos F;'.lliann.'1 ) 

• • 
OUE INDICAM A SUPERIORIDADE 

DA MANTEIGA "PRIMOR" 
1:0 

- O seu acondicionamento 
em · hygienicas mantei­
gueiras de vidro. · 

2.0
- A sua optima qualidade · 

e ~onservaç.ão Qarantlda. 

3. o - O seu fechamento privl· 
legia,do e aproveitamepto 
da manteigueira. 

c 
c 

º õ 
9 c c c c c ,..., 

c 
c o 
o · 
o 
o o o 
o o o o o 
o o o ..... 

Vende-se nas casas de f· ordem. R -~·.~~~emitte liberalisshnal!l apolit"el!l~ 
PeQam prospc>ctos e informaçDes á CASA. MA.TlUZ : Rua~~do 

OUVIDOR ns. 80-SZ - RIO DE HNElRO 
AGENCI.AS E AGENTES Ell TODO O BRASIL 

~OOOOQOOOOOOOOOOOOOOO~OOOütJOOOO~~ 
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Scena . para lamentar 

- Ah I Foi reconhecido ? Passe para cd 
U'll conto. 

- E' mais um das mil e uma noites. 
- Para compensar os dias sem numero. 

As dansarinas 

IGIA cuidadoso das 
almas de uma pe­
quena aldeia do in·· 
terior, o padre Cas­
tro não era um ho­
mem de ambições . 

Estimadissimo :no 
Jogar, simples e mo­
desto, tinha no em- . 

· tanto um grande de­
sejo: qu11ria apascentar maior rebanho, 
domar alma$ m·ais rebeldes, fazer os seus 
sermões deante de auditoria mais vasto e 

· Ássim, certo dia, o .bom padre rece­
beu, ·com o coração a saltar de contenta­
Jilento, ordem de vir para o Rio de Ja· · 
neiro. 

Immediatamente .pl'eparou a sua mo­
'desta bag.agem, fez as despedidas e ini­
ciou a viagem. Alguns contratempos re­
tardaram-na, porém, e elle veiu chegar 
aqui, no sabbado, vespera do carnaval. 

Na manhã seguinte devia eU e fazer 
a sua estréa, .pregando em um dos nos­
sos templos mais 'frequentados. 

Chegou finalment.e o grande momen· 
to. Elle penetrou no templo e lançou um 
largo olhar para a assistencia. 

tnais selecto. · . ' 

Sua pqysionomia, que . até então mos­
trara alegria, Cf>ntrahiu-sé, porém. Elle 
chamou o sácrisfão e disse·llie, vivamente 

1 indignado: " - , · • 
-.Meu fi'lho, faze~me um favor; põe 

fóra do . templo todas aquellas senhoras 
·fantasiadas-de dansarinas. ·• , 

A auctoridade ecclesiastica, conhe· 
cendo as suas virtudes e a sua vida• sem 
tnacula, e sabendo ao mesmo tempo d-o 

t
s
1
eu desejo; ·resolveu premial-o com a sa· 
sfaçllo do mesmo.: 

- Mas, padre . : . disse · o sacristlo 
arregalafttlo õa olhos. 

, ~ Cumpre a ordem, .meu .filho. Isso 
nlo é coisa qu_e se consinta. 

-Mas, padre, continuou o sacristllo, 
ella& não estão fantasiadas I Vestem-se 
todos os dias assim. . 

- 6 qpe I exclamou o homem as­
sombrado, todos os dias? ! 

No dia segpinte entrav3 no palacio 
cardinalício .. uma humilde petiçllo. Era do 
padre .Castro, 'que- desejava voltar para a 
sua aldeia. 

Gulf Marso. 
-----------~1-----------

Causou impresslo em Nova-YÕrk, 
informa a United Press, o discurso pro­
nunc'iado pelo embaixador do Brasil, di' ·. 
Cockrane de Alencar, na Associaçlo dos 
fabricantes de Ch.apeos. 

O no~so representante disse cousas 
tio Jlndas· que• o pessoal, ao . que parece, 
chegou a perder a cabe_ça. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada -a -~isit~r a GUANAeA.-RA na ~ua n~va e 
magnifiéa i.nstallà.ç~o_ p~ra'.v.er com,o., sem. P.a&'ar.Je'Xagero·~, 
lhe é poss1ve·l vest1r-se com os mesmos fm1ss1mos teci­
dos e com a mésma distincção das casas de luxo. 

R. ·Carioca, 54 Central 92 

\ 

·, 
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Porque pagar 15$000 
por · ~m afiador de aço, 
quando pode adquirir uJil . 
de C«rborundum pela ~ 
i~significante quantia ·de . 
4$090 em qualquer loja 
de ferragens ou nos Agen .. 
tes 

GlOSSOP ~ ç. . 
Rua da Oandel•r'la., 51 
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O~ QUIXOTE: 

·Foi-se chegando e ' viu, alegremente, 
Um pr~to fundo cheio de aguardente 

Tão limpida como agua 1 •• E, mãos cruzadas, encostada ã louça 
Estava uma ;perúa bella e moça 

Chorando a sua magua. 

No rosto do páli dagua Zé Maria 
Um sorriso se esboça, de. alegria. 

Mas· éonteve-se; emfim. . Naquetie helio dia 
Senegalesco, de verão ardente, 

U pobre Zé Maria 
Páu dagua renitente, 

E perguntou-lhe, entã'o, paternalmente: 
-Escuta, minha filha, o· que é que sentea, 

I · Porque choras assim ? 

-}á quasf mefo _dfa 

(O páu dagua dizia) 

Nilo bebera siquer um goleslnho, 
Um gole inoffensivo, 

Do seu co"nfortador paratysinho. 
Por isso elle. appre hensivo, 

Caminhava, de guela resequida 
E a moral abalada, 
Pda poeirenta estrada, 

Desllludido, maldizendo 1!- vida. 

E nem meio copinho inda bebi. 
Tamanho caiporismo nunca vi I . .. 

· 1\ndando e resmungando assim, sósinho, 
. · O nosso Zé Maria, 
Quando voltava a curva do caminho, 
Escutou qualquer coisa ... O que seria? 

.\ 

-Porque? diz 11' perúa levantando 
Os olhos, é porque em lhes faltando, 

Meus filhos morrerão. 
. I 

f eu, logo mais, serei sacrificada 
Para comida ser, bem recheiada, 

A' niesa do patrão. . 
O páu dagua sorriu ... lntelllgente, 
Uma idéa passou-lhe pela mente 

E á perúa falou : 
- Morro eu em teu Jogar, ó desgraçada! 
A vida par.a mim· não vale nada 

E desgostoso estou I 
Não tenho pae, nem mlle, nem um amigo, . 
Vivo sem pllo, sem roupa·, sem abri"o 

A$sim, nestà desgraça ... 
Morro por ti ; predsas de viver I .•• 
E o Zé Mar,ia, louco de prazer, 
Virou de um gole o pr~tto de cachaça .. . 

Receioso, parou : · 
Soluços dolorosos escutou .. ·. Lauro llunaa. 

foi quando, então. pensando 
~um crime horrendo, sobrenatural, 

ulou de um salto o muro do quintal 
Donde vin)ta um rumor, flebll e brando ... 

~ 1 • 

Uma gorda perúa, alll, num C:anto 
Do pequeno quintal, lavada em ·pranto, 

Chorava a sua sorte. 
' -Ah! co-mo, Senhor Deus! tenho soffrido I 
1fão nõva mlle de filhos •.. sem marido . .• 

E condemnada á morte!. . . · 
Zé Maria parou, meio st•rprezo ... 
Depois, approximou·se, com desejo 

De indagar da perúa, 

Porque r'azllo naquelle triste canto 
Ella, coitada, I;~mentava tanto 

A triste sorte sua. 

ladainha ~'De role r cri" 
·moderado do mel de canna I~ tornando ~ Antonio Santo, burro!... Anto• 

- rouca e amollentada. nio Santo, grande c·aclraceiro l 

~~~============= 

O arraial do Desterro 
era vigario o padre 
Camlllo, recto no cum­
primento dós seus de-' 
veres, caridoflo e bo­
nachão, mas rispido 
e explosivo, quando a 
mostarda lhe chegava 
·ao pyramidal e reve­
rendi'ssimo nariz. 

l , Executav:t c o m 
luro as cerlmonias (ia igreja. De canto-

qtas, P9rém, não lhe falassem. Desent~ava 
ue u~ um gosto. 

Era, en~llo. o Messias, o sacristão, 
~~~em se incumbia da parte cantada, que 
ve e desempenhava, sem maior brilho; é 
lf rctade, mas i:!ecentemente, co.m aua voz 

elllinad.amente dolente e que o usõ im-
' 

/ 

De uma feita, fazia-se na igrFja do Apesar do local e do respeito que 
Desterro a novena de Santo Antonio.. Padre Camillo gosava, o abafado frouxo 
. Terminava o acto com a entoação da de riso da assjstencia tomou ~s propor-

conhecida ja~ulator·ia: ções de formidanda gargalhada, quando 
cAntonio Santo, de Jesus querido ... ~ o Messias, levantando os olhos do livro 

que o Messia~ tl~ava, sempre, co~' uma de résas e, não atinando bem com o que 
bravura carustana. - dizia •seu• vigario, respondeu convicta• 

Na te.rceira noite de resa, o Mes· mente, cantadamente : 
slas, q.uando foi para a igreja, já tinha ..:... .orà pro nobls !. .. , 
quebrado de mais o cotovello, alli na 
venda do Leandro. 

Todavia, a ·novena correu sem novi­
dades. Mas. ao finalizar, o nosso heróe, 
ern vez ·de entoar a jaculatori;l do cos· 
tume, com grande pasmo de todos, dis· 
trahidamente·. sahiu-se com a L!ldainha 
de Todos os Santo~ I. . . · 

-.: Kyri.. é eletson .. · começou elle, 
com voz que . a aguardente do , Leandr~ 
tornava rouca e chlante. 

Mas o viga{io, •vendo aquelle ea­
,· candalo~, volta•se raivoso para ·o' Mes_. 
sias: 

·. BeJ, 
-----------~1----------~ 
Em uma das sttas cbronicas para o 

•Jornal do Coinmercio•) conta Alter , Ego 
que, no seculo XVIII, eum em grande 
núméro as obra.a litterarias Impressas em 

\ . 
sêda e tafetá. 

E deviam ser muito lidas. O tafetá e 
~ sêda sémpre deram múita bôa ·cimpre.-
elo~ ... 
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ÉA .. 
Cooperativa dos comm.erciantes erlJ geral. 

Por is~o todo o c.ommerc.io deve fazer as suas 
transac.ções por seu ·intermediei. 

~ . 

Esquina da rua da Quitanda · ' 
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SÀL VE, BRASIL ! 

Breve aportarlo a estas 
pfagas os não sei quantos •11 
russos do general VVra•­
gel . O Kaiser tamhem llllfi> 

tardarà muito. E outrH, e 
outros, e outros virão ... 

Venham os Godos, 
Os Visigodos · 
E os Ostrogodos ! 
Venham aos mil ! 
Que venham todos 
Para o Brasil ! 

T
lsto é um paiz extraordinario ; 

udo o que é bom aqui não fica. 
Tud? que é máu, pelo contrario; 
Aqu1 se arranja e fructifica. 

É é, dentro em bre~e, arvore fnuueRsa, 
Que nada ha ahi que arranque ou d<Obre,­
E cuja ramaria densa 
A terra e o céo, tudo nos cobre ... 

Não vale a pena citar nomes 
P?rque são taes, porque são tantos ! 
Prta? Dudú íl Wencesláu Gomes? 
Bressane ? Salles? Quantos! .. Quantos! 

Outros citar seria asneira, 
Porque são tantos e são taes, 
Que eu levaria a vida inteira 
'E não acabaria mais 

ev.enham os Gados, 
Os Visigodos, 
E os Ostrogodos I 
Venham aos mil ! 

-Que venham todos 
Para o Brasil ! . . 

Rctebemos 8 asradctcmos 

SAULO: 

o. QUIXOTE 

O occidenle e o oriente 

- Virge do Cio ! Qu11 pessoá sabido • •• 

li'. de M., chron!sta theatral, .director 
de elegancia da •A Patria•, revelou-se,nu· 
111a das suas ultimas chon!cas, o mais pro· 
fundo hygienista .de todos os tempos. · 

P. de M. lê, ao que parece, as estatis· 
ticas demographicas do Rio e horrorisa­
se com a situação sallitaiia do palz. 

Que faz, então, o brilhante Petronio? 
Grita, em altos brados, do alto da 

sua cabeça ... de secção: 
- Abaixo o aperto de mão ! ... Vivam 

as palmadas ! ... 
Sim, senhores; nada mais do que isso: 

em lugar do classico apertão e o "como 
passou?" uma palmadinha nas costas le· 
ve e amigavel, intima e gentil. ' 

Imaginem agora, por exemplo, um 
i•tervallo no Municipal. 

Familias distinctas encontram-se. 
Chega um cavalheiro qualquer, amigo ou 
conheciJo de uma das familias, fazem a 
apresentação e o cidadão, segundo a.dou­
trlna elegante do chronista da <A Pa· 
tria•, 'Yae distribuindo palmadas · a torto e 
a direito, nas costas e nos hombros deco­
tados. das nossas gentis frequentadoras 
dos mtervallos officiaes do Municipal, 

P. de M. acha essa idéa excellente. 
Concordamos, pelo menos emquanto não 
Cillhegarmos ás palmadinhas na barriga ... 

::J----------------
":P. Quixote" entra hoje qo seu 5. • anno éJe pr•­

veihJa e:rist~ncia. 
Jsto aconttce • tuéJe quanto é bom. 
}(os tqeafros dtr émprtf{a }'aschoal Segreto, os 

mllhores ao ~to, as peças leva/7] cem e mais aias nos 
wrfaz.~s, s~nr que ~ s~u successo dt'ininua. és fá" ~X~f11~ 
pio 1m '•.fi' procura tio dinheir•" no S José e "ftres 
IJ• }'rima~tr«", n• S. }'eirw. ' 

UM SEGREDO 
A alma da Belleza feminina reside na fres" 

cura da pelle, clara, macia, assetinada, sem 
manchas, sem pannos e sem rugas. Conservar 
assim o rosto, é conservar a juventude. ~s, 
como fazel-o? Mnito simplesmente. Apossando­
ie de um segredo, de um _grande ·. segredo, o 
unico que poderá interessar de verdade a to­
das as mulheres. E' elle o maravilhoso SE­
GREDO DAS HURIS I 

-- - --c::----
Telegrammas de. Portugal, no •Jornal 

do Commercio•: 
•LISBOA 17. - 0 dr. Fontoura Xa­

vier, Embaixador do Brasil nesta Capital, 
offerece r.o proximo sab!>ado, no palacio 
da Embaixada, mais um grande jantar ao 
Corpo Diplomatico. E' este o quarto ban­
quete que o . dn Fontoura Xavier offerece, 
desde à sua chesráda a Lisboa.• 

Segundo sabemos, é pensamento do 
governo portuguez isemptarde quaesquer 
impostos o •restauranh (ex-embaixada) 
do Brasil em Lisboa. 

-------~-------

Foi entregue ao transito, nâ Parahy· 
ba, a estrada de rodagem -de Patos a 
Pombal. . 

Os habitaqtes de Pombal já podem 
ir, pois, com facilidade, comer o •milho•, 
com differença de varias •milhas•, ·em 
companhia do povo de l?atos. 

0 '---=----

lnforma um telegramma ' ' 
de Lisboa que tem sido enor-
nte, este anno, .a concorrencla 
ás aguas do Estoril. 

-Para que servent ?-inda· 
ga o sr. Affonso Vizeu. 

"Tête-à-tête" que nos foi ojferectdo pelo fantleiro a9 lado, composto de uma machinq 
de fazer café e de um apparelfzo de legitime. porcelana . .. de Flandres. 

E o sr. Visconde de Moraes: 

-0' filho! Deve ser contra 
a cestorUidade~ . .. Não ? 

.. · ~· 
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RANt HOLLANDEZ DA AMtRICA .DO SUL 
. . 

Casa matriz:.; __ 'AMST-ERDAM 
--- . FILIAES - ·-···· 

NO BRASIL : -- Rio de Janeiro, S. Paulo e Santos 
NA ARGENTINA: -- Buenos Aires _ · 

. NO CHILE:-- Santiago de Chile e Valparaiso "' 
NA ALLEMANHA: --Hamburgo 

___ .....--c ____ _ 

Capital r ealisado e reservas: .Florins: 30.080.000.-- · 

FUNDADO PELA I ~ 

Rottefdamsche Bank-vereenigini. ~ 
~ Amsterdam -- Rotterdam -- Haya 

cujo capital reaTisado e reservas montar:p a FLORINS 114.000.000. --- sendo tambem fundador 
dos seguintes Bancos : · 

Banco Hollandez do Mediterraneo 
Com séde em Amsterdam e succursaes em -Ba1~celona, t:iénova ·e Constanl'inopla , 

Capital t•ealisado FLOlliNS: _ 5.1~0.000 . • 

· Banco Para as -1 nd ias (BANK VOOR lNDlE) 
Com séde em· · Haya e succursaes em Amsterdam, Bata via, Semaran:g, Surabaia e .Singapore 

Capilfl.l 'l•ealiRado: FLORliWS 12.600.000 . • 

Associaçã-o Bancaria N~cional (Nallonale Bankvereenlslns 
Comséde em Utrecht e 90 succursaes na HoHanda. Capital e reservas: FloJ•int~ 18.,-60.000.-

SUCQURSAL NO RIO DE JANEIRO 

A D L I ~2ft 
Telephones: GE,RENClA, Norte 6652 ~ ESCRlPTORlO, Norte ·1028 

~~~~~~~~~~~~,~~~n~r~~~~~~ 



A COMPANI-HA DO TRIANON 

Deve estrear hoje, ~. no ! Trianon, a 
nova companhia de comedias, da Em­
preza Odu~aldo, Viriato e Viggiani. 

A peça de estréa é a comedia em 
tres actos Nossos Popás, original (não 
·C?nfundlr com adaptação de Luiz Palme­
nm ou Ruy Chianca) do joven escriptor 
Paulista Ribeiro Couto. 

A proposito de Nossos Papás, ouvi­
mos os principae§ i1,1terpretes: 

A sra. Abigail Maia, estrella de co­
media, de .opereta, de peças regionaes e . 
de canções brasileiras, falou-nos enthu­
siasmada: 

- A comedia é encantadora. Basta 
affirmar que é a peça de estréa da com­
Panhia Abigail Maia , . 
· Durães confidenciou-nos: 

• - Nossos Papás marca o meu pro-
gresso em theatro. . 

No S. Pedro eu era o cabo, cabo da 
Jurity, cabo da Flor Tapuy,a . . Eu aqui 
sou gt neral, 'reformado sim, mas gene-
ral ' -

· · ·A~thur de Oliveira, -livre das roupas 
de couro, do rep~rtor~o regionalista, disse, 
sentencioso : 
. - A vantagem da comedia de ·Ri-

. beiro do Couto, sobre qualquer outra do 
genero. é manifesta. 
. ,Você_s vão vêr como .se póde ser ar­

hsta de comedia . .. sem cantar. como na 
opereta Lon~e dos Olhos, de Abbadie. 

PFocopio Ferreira estudava a sua 
Parte. · 

. '"'A' nossa pergunta, vestiu .o· paletot, 
sentou-se, cruzou a perna, puxou um ci· 
garro, accendeu-o, franziu o sobr'olho, 
soltou uma baforada de f-umo e num tom 
calmo e sentencioso, .declarou : 

--'- Plenamente satisfeito, como vê. 
· Cá fóra, Ribeiro Couto combinava . 

com Antonio Sampaio a marcação da 
scena do classico agradecimento :í pla-
téa . ' 

THEÀ TRO S . PEDRO. 

Já está funcciottando a nova compa-
nhia .. do Theatro S. Pedro. · 

A companhia está, mais do que nun-
ca, homogenea. . · . 

Artistas tenores :João Celestmo, Rey­
naldo Teixeira, Claudino de Oliveira, ,Lais 
Areda A~zira Leão e Edmundo Maur. 

A;tfsfas actores. : Vicente Celestino, 
Jayme Costa e corpo de córós com o 
Ulaestro Isquerdo á frente. 

Excusado será dizer que a opereta 
•Ares ge~P.riltl:avéra:o .fez successo. 

o·. QUIXOTE 

•REDES AO _ MAR :o 

A Sociedade de Auctores, pela pala­
vra auctorisada de uma commissão de 
auctores, julgou innocente a opereta •Rê­
des ao Mar•, do dr. Mario Monteiro, reti­
rada de ensaios no Theatro S . Pedro em 
virtude do ultimo movimento nacionalis· 
ta provocado pelo •Jornal Portuguez• . 

A proposito desse incidente, antes 
àaquella medida tomada pe)a Empreza 
do Theatro Recreio, o dr. Mario diz:ia a 
toda gente: 

- Este movimento é bom ; será re­
clame á minha peça <Rêdes ao Mar• . . . 

O movimento cess<>u, como-por. en­
canto, o commandante Villar não mais se 
preoccupou com o joven auctor,a sra. AI· 
bertina·continuou no elenco do Eduardo ­
Vieira, o espectaculo em beneficio Rão se 
realizou e agora, já sem opportunidade, 
sobe á scena a •Rêdes ao Mar>, com todo 
ó ex olendor de montagem, .etc . · 

Isso quer dizer que, si a peça cahir, 
a responsabilidade é toda do comman­
dante Villar que não a amparou, nem 
~om uma aggressão á porta do t heatro ... 

•A FESTA DE AUCTORES• 
Os srs. Luiz Palmerim e Ruy Chian­

ca devem estar satisfeitos. 
Os applausos· .frementes que recebe­

-ram os drs. Mauricio de Lacerda e Nica­
nor do Nascimento. levaram ao theatro 
Recreio duas boas receitas, que salvaram 
a despesa do. transporte da grande mala, 
da incommensuravel mala, de que fa-lou, 
no camarim do João de Deus, o primeiro 
daquelles adaptadores i Ilustres .· 

Ambos os . esp.ectaculos cor-reram na 
maior ordem, sendo os dois homenagea­
dos, MauriciQ e Nicanor, enthusiastica­
mente applaudidos, á sabida do · theatro _ 
Recreio. 

I-nterrompendo a sua estação de in· · 
verrao, .a companhia Leopoldo Fróes, se­
gun.do consta, vae fazer . uma temporada· 
em Buenos Aires . 

Vae em b~sca de bons ares, cem-
mentou o Serra- Pinto. ' 

-Mas, cuidado ; o Vieira tambem 
foi atraz de •Ares..de Primavera• e foi o 
que se viu, objectou, maldoso, o Paulo 
Se1 nini 

- Mas quaudo partirá o Pezzi para 
a Europa? 

E o Alberico : . 
- Naturalmente ... deP-ois do Uno 

Ribeiro ... 

A companhia Antonio de Souza pro­
mette para breve uma revista de Raul 
Pederneiras e J. Praxedes, iniciando- as­
sim a tal estação de arte.etc. 

O Fonseca Moreira vae requerer ha· . 
beas-corpus; para fazer representar nesta 
temporada a sua •P assagem do Mar Ver­
melho ... • 

Part irá para Bttenos Aires, com a 
companhia Leop0ldo· ~róes, o brilhante 
conferencista dr. Claudio de Souza. 

O não menos brilhante Se ares Junior_, 
auctor theatral, ficará aqui, no •Rio, escre­
vendo outra "Paixão ele Artista", para o 
S. Pedro. 

Respon dendo a ··u~ dos qitestionarios 
inventados pelo Orlantino Loredo para não 
escrever a sua secção da Boa-Noite, o 
provecto actor Alfredo Silva affirrgou 
collaborar em peças onemicas, que são 
todas as do repertor ie do S. José, e que 
tal fazia por ser amigo da Empreza . 

(Isto vae sem commentarios; a Socie­
dade de Auctores tem mnitos socios ... 
inimigos da Empreza Paschoal Segreto, 
isto i é, auctores representados no ·São 
José:··> 

· Em Lishoa, o em preza rio Galhardo 
está resolvido, segu ndo um telegramma, 
a não montar m ai ~ peças port uguezas, 
dado o insuccesso obtido pela peJa O 
Calvo rio, do festeja do auctor Affonso 
Gayo. 

Ent Buenos Aires, andám ás turras, 

A FESTA DO PEZZ! 
' Realiza-se domingo proximo, no thea-

tro Recreio. a festa artistica do tenor Fran­
cisco Bombardeio Pezzf, offerecida ao 

- a Socied-ade de Au ctores e a de Em­
prezarias, devido· a uma resolução da 
primeira, não censentindo na represen· 
tação de peças, que não sejam da au· 
ctoria tle seus socios. 

Exercito e á Armad,a. _ 
No espectaçulo tom.llrão parte, alem 

de v a rios artistas, innumeros canhões 'já 
conheCidos nas nossas companhias thea-
traes. · '""'" 

O successó, portanto, será sem pre­
cedentes. 

Commentando o motivo da festa do 
, Pezzi~ alguem perguntou ao pontinho do 
~ecreio, o popular Alberico : . 

Aqui, o Alfredo Silva diz que é au­
ctor ... para a defesa dos cofres da Em­
preza. 

Fundidos esses dois casos chega-se a 
uma c0nclusão: 
· Aqui~ alli e acoiá, «;> cidadão-que qui­

zer ser auctor theatral tem de, no mini­
. mo, pertencer á sociedade de mais pres­

tigio, indemnizar os emprezarios, desis· 
tir doso seus direitos, etc., etc . 

Terra de Scena. 



Da QUIXOT.E 

NO MUNDO DA BOLA 
Tabella de jogos 

CLUBS 
I Matches I Ols. I 
, J , o, E, p 1 p J c r· 

Serie A . I 
II15,I2l Bangd ... , ........ . 6 " 2 8 

America ... ,, ... ... 4 2 1 
I llllll 5 

Botafogo .. ....... . -i 1 2 I 8 4 4 
S. Christovio .. . .. 4 1 2 

~ i\ ~\ 
-i 

Flamengo .......... 3 1 1 3 
Fluminense . , . .. . . . 4 1 1 2 I2 10 3 
Andarahy . . .... ... 3 o 1 2 I 8 l 

Serie B I 
Carioca ..... , .. . . . . 4 21 2 oi si 61 6 
Villa . . ... . ......... , 5 

~I 
o 2114 tgj 6 

Vasco ...... , .. ... ,. 3 4 I 7 4 
Mackenzie ........ . 4 o 2 12 9 4 
Amencano ... . . . ,. ·1 311111 11 5

1

1 61 3 
Palm.eir~s.. .... . .. . 6 1 1 -i 7 141 3 
Mangueira. .... .... 3 1 O 2 5 5 2 

NOTA-Não está incluido o jogo suspenso 
Botafogo - Andarahy. 

Fluminense x Botafogo 
EMPATE 1 x 1 

foi um domingo cheio para os apre­
ciadores do foot-ball, o que acaba de pas­
sar ! O helio stadio do fluminense apa· 
nhou ur.1a enchente pouco commum em 
match de campeonato regional. . 

Na tribuna de honra os conhecidos 
sportmen drs. Arnaldo Guinle, Renato 
Pacheco, Paula e Silva, Victor Chermont 

-N!o falando no penalty batido eoa 
infelicidade pelo ardoroso forward IU:n­
davia. 

O Jogo dos seuundos teams 
O encontro preliminar despertou o 

maior interesse em toda assistencia, e 
muito mais interessante seria. se o f!llgnon 
player Sylvio Netto . secundado por faro 
e Othelo, não quizesse demonstrar, que 
embora não tenha jogo para marcar 
Nilo Murtinho, é sutficientemente for­
te para atirai-o ao chão. 

Terminada a partida, verificou-se o 
score de 2 x O a favor do club local. 

' I o· encontro )lrlnci]Jal 
Sob a direcção competente do acata­

do sportman Todd,"foi desenrolada apar­
tida principal. Muito mais se esperava ,das 
eqmpes que -mediram forças, e não exa­
geramos se dissermos que o jogo foi 

.. , muito falho embora tivesse momentos em-
polgantes. · 

O JUIZ 

e Joaquim Guimarães torciam de tal 
forma, que os assistentes, que estavam 
abaixo da tribuna, viam de quando em 
vez as cabeças dos citados cavalheiros, 
appare-cerem e desapparecerem como se 
fossem boneco!? . de caixas para surpre- _ 
zas! Mal sabiam elles que estava escripto 
o empate verificado no final da lucta. 

O Botafogo f C , que, sel!l grande 
difficuldade, levou o adversar;o á parede 
durante quasi todo o embate, não conse­
guiu saccudir a urucubaca que traz agar• 
rada ás costas quando joga contra o tri­
colôr. 

Para se ter a certeza de que dize­
. mos a verdade, basta vêr o seguinte eon-
traste: · 

RESUMO 
Corners: 

fluminense . . . . . . . . . . . . 5 
Botafogo.. .. ....... . . . 3 

fouls: 
fluminense.... . • . . . . . . . . 11 
Bota fogo............... i 

Hands: 
fluminense . . . . . . . . • . . . . i 
Botafo~to... . . . . . . . . . . . . . 5 

Off-sides : 
Fluminense ....... ·. . . . . . e 
Botafogo . . . . . . . . . . . . . . . 1! 

Penaltys: 
fluminense. . . .• . • . . . . . . . I 
Bota fogo.......... ...... I 

Defesas: · 
fluminense .. .... , .. , . . . ll 
BotafQiO ................ . I 

Q._,_ ·-. 

Dos jogadores em cantpo, destacou-se 
e Jrande back Luiz Palamone que, jog~a­
do sem companheiro, matou todas as tn· 
Yestidas do_ adversario ; e tanto isto é yer­
dade que o fluminense só conseguiu um 
ponto batendo um penalty. 

E' justo tambem citarmos· aqui o no· 
me de Gerdal que, completamente desam· 
parado, houve-se de modo impeccavel 
deante da pressão feita pela equipe bo­
tafoguense. , 

Os gools foram conquistados no prt· 
meiro meio-tempo, tendo como auctores, 
Rindavia e fortes. . 

·E' digno de registro o modo leal 
porque ·se portaram em campo ambos os 
teams. 

s Chrlstovão x Andaraby 
s. Cbrlstovão 2 x o 

Effectuado no campo da rua figueira 
de Mello; o encontro acima não se re· . 
vestiu da importancia que todos· espe· 
ravam. 

Isto não quer dizer que o jogo foi 
desinteressante ; pois occasiões houve, 
que a assistencia vibrou de enthusiasmo 
de ante da actuação das esquadras . 

A ~qtJipe local, desenvofvendo jogo 
mais apreciavel, fez juz á victoria obtida· 
~;:!" O primeiro goal foi conquistado por 
Bahiano depo;is de receber um magnífico 
passe de Raul E o segundo foi obtido 
pelo meia-direita depois de driblar dl· 
versos adversarios. 
:;;;;; O . club da ~ua Figueira de Mell<?• 
que domingo ultimo alcançou a sua pri­
meira victoria com a equipe principal, 
conseguiu sahir victorloso nos tres en· 
contras do dia,. 

Com os resultados, de domingo a 
equipe do Andarahy passou a occupar o 
ultimo Jogar ná tabella, emquanto-o Ban• 
gú permanece na vangq.arda. · 

------------~------------

A corrida de llomtngo no Jockey-GJub 
' Liette e Madrugador ganham as princi· 

-~~- paes carreiras do dza. 

foi, com~ se esperava; uma dasme­
lhores corridas da temporada , a •que se 
realisou domingo ultimo no prado de S. 
Francisco Xavier. · 

Abaixo damos o resumo geral : 
Pl!reo Ipiranga. 
João Ninguem- Loulou . 
Pareo Major Suchare. 

- - Guarany Era. 
Pareo Dezesei,s de Junho. 
·whiteside-Lu'miar. 
Creação _Nacior,al. 
Liett~-Mangerona. 

Pareo Guanabara. 
Aratú-Eclipse. 
Pareo Prado fluminense. 
Ouin~o-Melrose. 

Classico Prefeitura Municipal. 
Madrugador· Lfniers. 
Pareo Experiencia, 
ferro-Salt:yra. 
Movimento Geral.-179.210:000 
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I · · . . · . . mesmo no seu propno lar 1 

·,' . 

E' quem dá a fortuna mab. -../ 
raplda nas Loterias e offe­
rece ma)ores vantagens ao 

Não é de estranhar que já tenha escu-

1 

tado fallar no COMPOSTO RIBOTT (phos- ,. 
phato-ferruginoso-organico) -fla: sua pro· 
pria casa· e ouvir que alguns de seus paren-
tes ou amigos já tenham recommendado a 
alguma outra pessoa o seu ,uso. publico.-

• As casas· que .mais :sortes 
- - t&m dlstrlbuld~ -- j 

. Esta'lnos certo disso, sabemos · que mui- • 
to poucos lares são os que não tem l}ma fé 
cega nos resultados efficazes do COMPOS-
TO RIBOTT. As pessoas magras, raquiticas 
e doeiftias, tem encontrado nelle um verda­
deiro salvador, tengp .ganho de 2 a 5 kilos 

I • 

------~~~-------

MATRIZ:. 

RUA DO .OUVIDOR, 151 

em pouco tempo de uso. Os dyspepticos e I 
·, · nervosos, considera.m-no um grande amd-

lia r para os . seus males. Se desejaes ser ro-

l 
busto, fone· e sadio e ganhar de 2 a 5 kilos 
de carnes 'solidas e permanentes· tomae o I 

pnJAI,: : COMPOSTO RIBOTT. I . 
R. D!\ OUIT ANDA, 79 . i A' venda nas pr~n<:ipaes pharma-

; ' O~ O~) 
. {_ cias e drogarias. _:J 

MO L ESTIAS 6RO. NGH~-PUI.tMO· N AR ESc. 

O Phosn!ao Tbl"ocol Granulado de Giffoni êo melhortonico re-
l'n "" · pa.rador nas afl'ecções dos •bronchios e &os 

pulmões: elle ·actua não só' pelo Gaiaool como pulas ~ombinações sulfnrllsa e 
phospho~earea que encerra e. é muito . efficaz na fraqueza pulmoNU', nas 
bronclütes, bronehorréa,. tosses rebeldes, tuberculose pnlmolllar ~da e chro· 
Dica, na debilidade organiea, no rachitismo nas eonvalescen~ ltDI~eral e es­
pecialmente na oonval~cença da influeza, da pneunumia, da coqueluche e 4o 
118raD1po.- Restaurador pulmonar d.e Grande valor, o PHOS.?BO·THI<>COX. 
de Gilioni ton.inc<~- o organismo de modo a fazel-o resistir á ~vasão <}.o ba­
cillo de Kock e extermina est~ qu!llido já ha contaminação. Agra.davd a.o 
paladar, póde ser usado puro oul no leite, cujo sabol.' não alter~ 

o 
Tres verdadu solennes · · 
Para o corpo _, Sande 
Para a alma -Soceuo. 
Para o cabello ~ Pllouento 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra­
quecimento do cabello, as 
c~spas, etc., só cedem 
com o poderoso tonico 

·puogenio KeGeitado diariamente pelas summidades /medh~~s . · 

' 

. Eueont;ra...ee Jlllll bõu pharmi&Ciwr e drogarias desta oldade cl011 Estados e 110 cleposlw: 

Dr·ogaria FR.A.NClSCO Gl'FFON-I & c. - Rua Primeiro .de M•rço, 17 _._ Rio de Janeiro 
&SCOBTBA.·SB naa pbarmac1aa 

1 parfnmariu. 
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BROMI·LIADAS 

. . 

CANTO llÍ
1 

CIII , . r, 

I \ 

Quanta gen~e da terra se partio 
Desde que a epidemia .fera e extranha 

j. 

Sem pi~dade entre nós se conduzio, . ~ 

De furia possui da, e negra sanha ! . 
Mortandade tam9nha não se vio 

Depois que a Guanabara . este Eden banh;3. ; 
"Tinha a .. grippe tal força, e ·furor tantç), 
Que a for~es IT,ledo, e a ~racos fez espanto. ~ 

. • ' A 

CIV 

Mas vieste em tempo, tu, BROlVIlL querido, 

Oppondo-te da Morte á fria espada, , .· . 
Libertar do poder enfur.ecido. 
·Toda ~ população amedrontada; 
E o que não foi comtigo soccorrido 

A alma do proprlo .corpo v lo pri·vada, 
.,. . 

Pobre talvez ·deixando, em vida escura, 

A esposa sem consolo, ·e sem ventur.~~ . 

. ) 


